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1 - !NTRODUCÂO 

co sat.isr-.at6rio é necessário que. além de manter- a forma e as di-

mens&~, adapt.c-t-sé per-fei tamer1le .à.s par-t".!'des c avi t..ár i as .i mped.i. ndo 

a microinfil t.r'aç:~o. 

A despeito do desenvolvi.mento d~ novos mater-iais r-estau-

radores dir-et,os, nrío se t.em dúvidas de que o amálgama sat.isra:z 

mui tas cc::mdi çt';.es de um restaur adot~ ideal e pef" manece.· como mat.e-

r:ial dte! úSC:olha par-a muitas .r:.plicaç:õ.r-s cl1nic:as40 . 

O amálgama de prat..a tem sido estudado s:ob os mais varia-

dos aspectos, As propriedade:::; f1soic.as das ligas para amálgama de 

prata ut.i 1 i z.ado?ts: at.t.t.al mente- sal i sfazem pl ef'lamente as exigências 

da espe-cificaç!!i:o n"' 1 da Associação Dent..ária Americana. Com rela-

ç.ko às propriedades qui m.i c as, o amálgama, s~ndo uma 1 i ga rn~·t,.ál i-

ca. não o:ferece problemas em t..ermos de solubilidade e absorção 

d 'J..gua como out.ros ma "ler i ais reslauradc~re~. porém, nã:o apresenta 

a pl'opried.ade de adesão aos component.es orgânicos ou inc.Jrgà.nicos 

10 
do esmalte ou denLina . 

Em 195.2, "" NELSEN e cols. já demonstraram a exisléncia 

de um fluxo dr.::! liquido éntr-é" ~\ restauração E~ o dent_e. em f'unç~o 

mente, 
o BAUER e HEHSOH def i. ni rarn o fünômeno dt.~o m.i c r-eli nf i l t..u.~.ção 

come sendo a habilidade de bactérias, toxinas e• fluido$ penetra-

rem na int.erface dent.e./"res:Lauraç·.~o. 



Uma r-est.aur-aç~c re-cente com amálgama, esculpida e poli-

da, que a olho nu parec~ J:)er fei lamente adaptada. quando L"lbsúr-vada 

sob maior- .aumenta mostr:.~..-se irr-~gular e apresenta uma fenda na in 

ler-f"ace da r-estauração. cCJmo foi demonstrado par MERTZ-FAI RHUR:Sr 

•• e NEWCOJ..ffi:R • atJ'a-vé-s de um estude de mlcr·oscopia elet.r·ónica. 

Segundo STANINEC e cc1ls. "'!>, a s:ubstit.uiç~o de restaura-

ç.tles devido a reincidência de cárie em funç~o da mic.r-ainfilt~raçãc 

é um pr-oblema cc1nt1nuo na Odontologia Restaur-ador-a, com o que co:,: 

cordam BEN-AMAR e cols. 
0

, af"irm.ando que a penetração de fluidos: 

or-ais E.• bactérias na inter-face dent.e/re:s:t.auraç!~:O é um dos maior·es 

problemas relacionados .às re_..-stauraç~s de a mAl gama. 

Comparando com as car-acter· i st.icas d(~ s.el amento marginal 

de out.r-t.~S mater-iais: resLaur-adores dire1.crs. vários trabalhos t.ém 

demonstrado que o selarnent.o inicial das res.Lauraçf':'íe--::;. com amálgama 

é def'i c i ent.e-. 39 Assim, Mr::CURDY JUNIOR e c:ols. mostraram que o se-

2.4 horas. após. a r~s:t.auraç:~ó, tar:t.ó "in. vivo•• como "in. vit.ro''. Da 

05 
mesma forma. MUF.:RAY e cal s. quaU.ficaram de moder-.':!.da a sever-a .a 

infilt..raç:~o marginal em l~est.aur-açe5e:s de amálgaw..a. após Z4 hor-as. 

Com r-elaç~o aos difer-entes t,ipos; de lig.;:;.s para amálgama • 

• ANDREWS e HEMBREE JUNIOR afirmaram que. atualmente, os amálgamas 

cem ,_.1 t.o t~or em ccJbre t.ê-m at.raido a. maior atenção do meio odont.:: 

lógico. Esses. amâl gamas t,ém maior- resi s..t..ên.ci a à compr-es; são. menor 

con.vencicmal. Os aut.orE~s observaram que a inf"il tr-ação ao redor- de 

reslaur.açt'$$s d~ amálgama c.om alto br•or- e-m cobre n:;:o :::;10 r-e-duz da 

mesma forma qut':'> nos amálgamas convencionais. IsLo ocor-re, prova-

3 



velmente. porque os amilgamas: com alt..o t,eor- em cobre sofrem menor 

COrf"M~O. 

Anal i san.do dez tipos de 1 i gas par a amálgama. BOYER e 

TORNEY;;. afirmaram que existe-, apenas nos pr-ime1ros dias, urna dife 

r-en.ça s:igrdf'icat..iva quanto à micrcinfilt.raç!ro entre as ligas con-

vencion.ais e aquelas com alto t~eot- em cobre. A maior resistência 

à corrosão das ligas com alto t.e.-cJr em cc:,bre n![o chega .a in:l.er-feir­

nest..e aspect.o. Já. VASUDEV e cols. 4
'
9 af'irmaram que, em qttalquer 

Li po de 1 i ga p4r-a am.ál gama. protegendo ou n.ãcJ a cavidade com ver-

niz. sempre ocorr·e mic.roJnfiltr~'l.ç:ão mar·çrinal. pelo menos; nos tr-és 

pl'jmeir'OS meses ap6s a c:onfecç:l'io das restaurz:.çt:J!é~s-

Outros U7 m.at.ori.ais como c: i .'".-noacr-i 1 .1.t.c , adesivo df"'r'lU r'lá-

i <: '! b do l • 16A7 í. o ~>C01, < on e se an .... es. lém $ido les.tados corno me i os para 

T"edu2.i f' a micro! nfi 1 Lraç:li:o de restaur-aç:e.ies de amálgama. 

Em 1951. PHILLIPS o c:ols;_ gp já diziam que o mat.erial res 

t.aurador· ideal deveria unir-se quimicamente à estrutura dental. 

Também FANIAN e cols. 14 af.irmaram recent~ement.e que a f'alt.a de ad::;. 

st'icJ quimi.c.a do~ mat.er·iais !'est.auradores ao dente permite a pene-

t.r-.a~ã:o de saliva com component.es bacter· i anos nas mar-gen~ d.as: res:-

t.aul:"açe"':»::~s. predispondo à t'eJ.ncidência de cárie. e STANINEG e 

45 
col s. ~ c:cmpl ümen'landc:J, afir-mar-am que o agente de for-r· am.::~nto 

ideal para prevenir· mie: r-oi nfi 1 ti' ação deveria ser insol úvc•l e 

unir--s:e às estruturas denta17.:. 

Antes do desenvolvimento cte lécni~.as e materiais resLau-

r·adür·~C.~s; ad~S<s.:lvr;;s., o prep.al'O cavitárió fr-equente-me-nte >'!~nvolvi.:.. a 

r-emoç~o de qu.ant-.idade-$ significantes de estr-utura dental sadJa p~ 

ra re-t.et' as r~S;t.aut".ar_;eses mecanicamente. A introduç~o d.;-. técn.ie:a 

4 



do condicionamento ácido do esmalte por BUONOCOREH, em 1956, po;: 

s.ibilitou a ades~c' de mo~t.er-iais à base de resina acr1lica. ao es-

mal t.e ~ o que foi um gr·ande mar c c• no desenvolvi menta da Odontolo-

gia Restauradora Ades:i va. 

Mais recente-ménle. sur·gi r-am materiais que teor i cament.e 

lcâm af'inidade por ians mct.•ilicos. Esses materiais tl-m sido testa-

dos no sentido de cons:eguif' ret.enç~o adicional do amálgama às: es-

trul1.tras dentárias. Dent.r~~ esst=~s mat.eriais. podemos citar o cimen 

to adesivo Panavi a EX. Este mat~er i al foi apresent-ado por OMURA e 

•• c:ols. 1 em 1984, e ind:lcado principalmente para cimentaçJ!to de 

pr-ót-eses parciais do tipo "Maryland Bridges" ou adeslvas. 

Segundo STANI NEC e HOLT
44

• o rn:ecani smo de ades;~o do Pana 

via EX à est.r-utur·a dental envolve '.lffi é-s.:t.er f:osfatado que tem uma 

f" or-Le int.er·aç~c iór:dc:a com .;::,s ions da super:ficie- dent.ári a e pode 

copclimer-izar com mat..er·iais restaur-adores resinost:Js. Com relaç:ã:a 

cAnic.a e int-er-ação quimica :a-tr-avés dt~,":> pontes d~.e;. hidrog4nJ.o e pre~. 

suptiem qw~ o mecanismo de .ades~o ao :o:.málgama s;eja similar. 

_c:::HJMIZU· 1 •• _ _ e co s. • testaram essE? s:ist..ema .adE~s:i vo para amálgama em 

trés: rest.auraç~es com grande dest,ruiçt:o coronária e r-elataram su-

ces-:;.c clinico. 

Segundo STAN! NEC
43 

I multas vt~z.es a r-emoção do t,er::: i do c a-

r i ado I pr·l nci pal mente nas pequl:~n.as 1 esê'1es pr oxi ma .i s • nem sompr e 

r-esul t..a numa c avi dad~ com f'orma de ret.enção e resi st.ênci a a pr-o-

pri.adas, o que condiclona .a r-e-t.irada de t.ecido sadio para criar 

um pr·eparo cavitário r-etentivo. Com a técnica adesiva is:so n.ã':o se 

r-:1.-a necr.:~ssário. e a micr·oinfiltr-aç~o se:-r-ia f'edu:zida. 

5 



Como pode ser- constatado. exi st.e expr-essa na 1 i ter-atur-a 

odontológica uma evidente- precx::upaç~o dos pesqui sador·es com rel a-

ç~o aos efei t.os da penetraç~o de :flui dos ao redor das: r-estaura-

filtraç~o mJcr-omar-ginal, extrusão de fluidos. difus:ã:o dt-2' liqui-

dos. penet.r-~"lç:i!i:o capilar e mui las O'..Jt~t·as s:.ã':o empregadas par-a des-

c revel'" o fenómeno da i nfi 1 traç~o mar·gi n;ü. Mui t..as técnicas têm s;·i 

do dE!senvol vidas par-a e-studar- Lal fenômeno. EsU:!S est.udcs e-nr-atei-

netr-áveis como o cllrüco gostaria de '.~é-lo'l.~. Isótopos r·adioati-

"O'=' ... .z .. 'l.c>,(),J.2,J.9,l5,J. r ,ta,.t&>,2:o,zz,24,3.9,9!5,~7 ,;tp_..,6,4&> . ~ . 
indicador de 

pH~t. sob t t 
Á > 4'5,47,48 ,ac .~:.~r-]_ as e m.i r.::ros.c:opí;~-

el et.r-Oni c a de 
28.34 

varredura podem s;er usados para estud:':l.r .a 1n-

Ccnsider-ando que a microinf".:J ltra•;::à:o é um pr-obl€~ma nas 

restauraçaes de amálgama~ resolvemos avaliar- a eficácia do cim~n-

t.o adesivo Panavia EX. n.a reduç3!cl da microinfiltf"aç:::l'l:o em restaura 

ções de amálgama. 

6 
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2 - REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

NELSEN e co.ls:..
36

, em 1.952:, est.udar-am a percol.aç~o margi-

nal em restaJ,traçe?es de denl.es ext.r.<t.1dos. Os deont>!'.-s ft.."':.r'am irM:·r·sos 

em água gelada. por 30 S<S!gun.dos. S:>!!CCJS corn toalha e ex.ami nados 

sob micrasc:opia óptica. Com o z.queciment.o dos: d!f.mles. pequenas 'J? 

las: de flui do af'l oraram às margens das restauraç:e'le::;. Para determi 

n.ilr- a profuncli d.ade dP. peru?.-traç:.ro dCJs flui dos, f" or-am pr·eparadas n~ 

v.a.s:- c:avi dades em denbs·s extrai dos. Anb:!'s de r·estaurar· a"i c:avida~ 

des. cristais de- fluoresceina foram colocados no fundo das: cavida 

des. Apó:;;. restaurados. os dent.es foram deixadc:~s a temperatura am-

bie1'1Le por vártas horas c depois submetidos a 10 ciclos léf'micos. 

e-ntre àgua .gelada e- a 37'~>C. A seguir-. ess-es de11tes foram secos e 

obs:ervadc,s; sob 1 uz ul travi ol~S•t.a. As got...1c:ul as que af'l crar-am .às 

margen$ das restauraç~s; most.J""aram as carac:ter.i st.icas do corante 

f"luorescen.te verde-amarelo. jndicando que esses fluido$ tinham 

atingido a par·ede pulp:o:.r. em autores carv::lu.1.ram que: 1) az mt.Id.an-

ç:as de lt.~mpi!:~r-atura causam !'luxos. de fluidos entr-e o dent-e- e r-es-

-tauraçêSes: feit.a!"1 c:om VÁrios m;:;.-t..&ria.is re!'..:tauradores, inclusive 

amAlgama de prata;. 2) essa percolaç:q:o marginal é caus;'i.d~ em p&r·te 

pela di fer(~nça do coeficiente de exp~'i.nslto tér-m1 c: a entre o d~!õ>nle e 

o ma·LeJ~i al r-estaurador e pe-1 a expansão tér-mica dos fluidos: que 

ocupam a .fe-nda existente ent,re dent.e e restaur-aç~o; e, 3) a per-c~ 

lação mar-ginal pr.xle ser uma explic.a.ç~o par-a a reincidência de câ-· 

r-ies nas mar-gens de algumas reslauraçf'Ses. 

8 



" BUONOCORE • em 1956, publicou um ~rabalho onde ap~esen-

t.avtt. um mélodo s:i. mples: para .aum~ntal' a ades~c dos ma ter i ais: r·es-

~auradores acrilicos ao esmalte. explorando a possibilidade dê al 

-Lerar- a supêrt".{cie do dénle com t.rat.amenlo quimico para produzir 

uma nova s:uper!'1cie, à qual os materiais poderiam ader·ir. O autor 

ut.iliz~)u du.as soluçESes: a pr-imeira foi uma soluç:.'io a 50~-;> de.• um 

reagente de fo:::fomc.üibi.dat.o c:óm tungst.at.o de sódio e ácido oxáli-

c:ú, a 10~-{~ a segunda, f:oi um;;;. s.oluç~o de ácido fosfórico~ a 813%. 

O efei lo das s:.o.l uçf'5e~ foi anal i s.ado ".in vivo'', sobre a face vesti 

bular dr.:~ ínci;:;ivos. O pr.imeiro mó-lodo consistia em aplicar uma g~ 

'La de mal J bj dat..o e esfregar sobr-e o esm .. "'.l te por 30 segundos:, se-

e:ar-. aplicar- uma go'la de á.cido ox.álico, lavar-. secar e colocar-

uma por-ç~o de resina de 5 mm de diâme-tr-o sobre o esmalte t.r-atado. 

O s-egundo mét .... odo consist.ia em aplicar· o ácido f"osrór-ico a 85%, 

por 30 segundos. 1 a v ar-, secar- e colocar- a resina acr- i li c a. Nos 

grupos CClnLr-olc, .as s-oluçti~s t·or·am subc..Lituldas. por go-las d'água. 

Após a polimer·ização. a resina fo:li polida e os pacient.es voltaram 

às suas at.ivid.ad•'"rs; nc~rma.is. O tempo de. p~·wmanênc.ia da resirta acr-i 

lic:a ader-ida ao esmaJ te tratado com o pr·imeir-o mélüdo foi, em mé-

c:oncluiu que o t.rat.arnent.t:J cc1m ácido fosfór-ico. alérn de :::.:eT de u::.:o 

simplificado, dá melhores r-esutados. Os fatores que aumentam a 

adesão à ~uper-f:l c:: i e do es.mal t.e t-raLado pt::Jder iam ser: 1) aument.o 

da super-t'1cie devido à aç~o dos ácidos; 8) c.x:posiç~o da est.r·utura 

orgânica do esmalt.e para servir de trama para a adesão; 3) for-ma-

çl!o de uma nova super-fiei e com prec:i pi taç~o de novas s:ubst~Ar:.c ias; 



4) r-emoç-~o da est.ru"lura i ne!""lú da super f: i c i e do esmal t.ê-, exr..:~ondo 

a superfíci.e reativa; 5) pre-sença ~obré o esmalt..e. de uma camada 

forternent..e adsorvida ccJm grupos: f'osf'ato, al tament..e polares, der i-

vad<JS: do ácido. 

Em 1956, CRAWPORD * LARSON 13 oealizaram um estudo sobre 

a p.enetraçlla de- f'l uidt."!S. ao redor de rt=.::s.t,auraç:e'ies. ut..i 1 i zando o 

cálcio radioativo como elemento t.r-açador. Neste estudo, 12 dentes 

restaurados com amálgama de prata cn.l com our-o. em u~o por mais de 

7 anos, foram ext.raidos: e consef"vados em solução Ii:::r;iológic:a e t.i 

mol, a 8°C. O cálcio r-adioat.ivo usado est.av.a na f"orma de clor-eto 

de cálclo em soluç~o ácida neutr-alizada. Os dent.E:•s t.iveJ'am suas 

raizes protegi das com esm;ulle par- a unha an.tJE~s d!é! s>:'~rem 1 mersos; na 

sol uçã:o radioativa, onde per-mal"lecer-a.m pc...•r i24 hor-a~_ Após. est..e pe-

r iodo~ f' or-am lavados em água des·til.ada ant.es de serem embut.i dos 

e-rn r-~sina ac:rf 1 ica. Após seccionados. at-r-avés: das: restaur·aç·í::Jes, 

os dentes f'or-am colocados sobre um filme dê r-aias X, dE.•nt.ro de 

uma caixa metálica. par-a obl.ençã:o das aut.o-r-adiogra:fias. Através 

da anAlise das auto-radiogf'afias, os: aut.ores conc:luiram que o ta-

t~o das reslauraçe3es: lerem estado em uso na cavidade oral não as 

t.ornou menos susc:et.iveis à penet.f'aç·~o de f'luidos . 

•• OOING e cols. , em 1960. compar-aram os m.at.eriais resta~. 

r-ador-es quanto à in.f'illração margir"!al, em1pre·gando vários is~'topos. 

radioat.ivos sob c:ondiçeíes. padr-onizadas, "in vitro''- Foram pr·(":jp.ar.rt. 

das cavidade-s cJ asse V em 147 dentes humanos. que pe.·r·martec.er·am, 

apt.">s a E!Xlraç:ão. em s.oluç:ãc salJn.a normal com 1% de glice-r-ina, a 
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7"C. 0... m:at.er-iais r-est .. aur-adores usados: for-am amálgama de prata. 

liga de ouro coesivo, liga de our·o para fundição, r-esina acrili-

c.a, cimento de silicat.o, cimento de cobre. amálgama d~ cobre, ci-

ment.o de fosfato de zinco e óxido de zinco e eugenol. Corno conLro 

le, -toram usadas: 35 cavidades sem restauração. Os: isótopos usados 

foram: ·~ Na SO • 
4 

dentes f o 

ram imersos por Z4 horas em t.ubt:iS: i ndi vi duais; contendo a ml dro:- so 

luçã:o t.r-.aç:adora. A seguir, C!S dentes foram cor-tados longitudinal-

mente em lámin.s.s de 1 mm, lavados e colocados enLr-1!".:- z filmes d.::.· 

po de exposiç'à:o na c.1mo.Ta escura foi de t a 2:4 horas, e os filmes 

t·or·am reveladc:"JS CCJIDO r-adiogr-afias comuns. As penet.r-açf:les foram 

clas-sif"ic.;:-.das de O a 5, ou seja, desde nenhuma penet-r-aç~o at,ê co:: 

Lami n.aç~t.-:J da c à mar a pul par·. Os r-esulta do~ mo$lr aram que t..odas as 

restaur-açe'íes. apr-t';•sent-.aram algum gr.au de penE·Lraç~o mar·gi nal par-a 

me'Lâl ic...,-.. s sof'rer-.am m~C~nor i nf.i 1 tr-ação do que as: n~c.·--metál i c as, co!~ 

siderando que os faLot~es. que influenciaram a proiundidade de pen~ 

lraç:ão do isótopo podem ser a mudança i61'1ica e a reativid;:..de.- qui-

mica dos ions, assim como a r..:J.tureza fisic~ e química dos mt:J.te-

r·iais r-est.auf'adores. 

'" GOING e cols. , em HJ60, ut.iU z.:u·.am viole-La d~? genciana 

C r~~""" 191 I f di't a \. ~).:;;..'-'.;;; ._ n..a or ma e o.;...e ,o par a comp.<ir ar vár-ios 

matt?r 1.ai ~; r-estauradop.es; qw:~.nt o à i nf i l t,t' ação marginal. 1 evando em 

consJde!~açr-io a idade da r·es.L.auraç~o. Os: aspectos obser-vados; t:o-

ram: 1) perme."'tbilidadE• da de-nlirr.a r0cfrnlemet"lte- corLad.c.~-; 2) pene-
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t...raç::tc marginal ao redor· de resLaurações,; novas; e. 3) p.os•r1etraç~o 

marginal ao redor de res.l.auraçe5~·s; q1..1e< e-st..i ver-am em uso na c:avida.-

de oral. Foram pr-eparadas 315 cavidade-s classe V em dente-s hum.a-

nos ext.r.aidos:. As restauraçtíes antigas de amálgama. ouro e s:ilica 

to que já e:xistiam nessús dontes também !'oram aflal.i~adas. Os auto 

res concl ul ram que todas as restauraçtíes mostr~'l.ram alguma i nfil-

t.raç:~o marginal. Nas rest.aut·açt'ies recentes de amálgama houve in·-

fi 1 traç&o at.ê a dentina e .as: rest.aura.çõl!:~:;; antigas: de amálgama mos 

Em 1961, PHILLIPS e cols. 
3
"' est.udaram a inf'ilt-raç~a mar-

gin.al em r*slauraç~e:-s. de amálgama, após; váJ'ios per-iodos de t.empo, 

••in vivo". Inicialment..c, as r-estaur-açek~s foram :feit-as em dentes 

de c~es, que foram sacrificados em intervalos de 48 heras. 30 

dias. 60 dias e 8 me;;:es:. Em humanos. f'oram -feilas rest.auraçe5es em 

dent..es que !'oram extraídos após uma semana. um mês; e 3 me-sE>s. A!-

gumas cavidade-s para amálgama :foram pinceladas com verniz. Os 

amálgamas foram condensados. pela t.écnica da "S(!cagém progres-

s:iva"~ es:culpidos e n~o polidos. ·~ O Ca, s:ob for·ma de cloret-o de 

cálcio. fol empregado como traçador. na conc:entraçf!o de 0.1 mCi/ 

r)rot.egi dos com esmal L e par-a unha e folha de estar-.h~.:::J, ant.es de se-

r-em imersos na sol uç~o r-adíoa-Li v a • ünde per manecer·am por duas ho-

r as. A s:egu:l. r. 'f eram 1 avadi.'::IS com água 0 deterg>S·n.te e secci onados: 

lon.giludinalmenle com di.scos de carborundo. Os denles; permanece-

r-am em: cont.ato com filffif.:!'s de raios X por 17 horas:, para obt-9nç~o 

de aut.o-radiogr-af'ias. At.ravés da análise das aut..o-radiograf"ias. 



os autores ccncluiram que o selamênLc inicial do amálgama melho­

rou com o uso de v~rniz cavitá~io é que a infillraç~o marginal di 

minuiu com a idade da r&~lauraç~c-

SWARTZ e F'HlLLIPS
4
d. em 1951, repetiram ''in vílro" al­

guns ensaios: realizad<:.JS "in vivo". em cães e humanos, no sentido 

de comparar os resultados obtidos quanto à .infiltração marginal. 

cons.idérartdo quê sob a~~ condiç&s bucais a comportamento pode~ ia 

ser di'ferent-e. CaninCJS e pré-Jtlolares ext.r.aidos foram conser-vados 

em água até receberem c t.ra~,ament-o. Nos carünos foram r:.reparadas 

c~'ividades cla-sse v. e nos: pr~-mola.res classe 1. F'oi estudada a 

adaptaçtío de seis m.."'l.t..eriais restauradc,res: amálgama, cimento de 

silica~o. cimente de fosfato de zinco e tr-és tipos de r-esina. Pa­

r-a as re-stauraç:e5es de amálgama foi empregada a pr·oporç:ão de mePcú 

r-1-eu..-liga de -8:5 com a t..écnica de- condensaçZ;lo de "secagem progres­

siva". Uma sé-ri e adi c. i onal dt:- r·estaur ações; f"oJ .f e i t. a usando uma 

propot"ç~o mercúrio/liga mais. baixa, c•u seja, utilizando partes 

iguats. sem remr__;ção do excesso de me1~cúr-io antes da condensação. 

As r-es:t.auraç~es: f'or-am es:culp1das mas n~o p•.'":llidas. Algumas cavida­

des t.ambém foram protegi d.?.s com dois; tipos difer-entes: de ver· ni z. 

natural ou sint.éd ... ico. Os; dentes restaur-ados: for·am conser-vadc;:.s- em 

água 1!!!> a adaptaçt§:o !'oi aval i a da em pet' 1 C"Jd:os de 24 horas, um mês e 

seis meses. A conc.entr-a<;:?-.i'o da soluç.ão radioativa de clor·eto de 

cálcio foi de 0,1 mCi/ml. com pH de 5,!3. Somtmle as: margens;; das: 

rest.aurat;:ões f'icar-am expc;:.s;tas ao element .. o tr·açador, já que o res­

t.o da superf'1cie dos. dentes: f'oi prcLegida com folha de estanho e 

esmalt.e para unha. Após duas horas de imers~o. os dertb::.·s foram la 
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vados por- uma hora e escovados com deter-gente. Foi usado um disco 

de car-bc:,rundo para fazer os cort~es longi t.udinais. alr-avês das r-es 

tauraçé:Ses. A polpa foi removida dos dent.es e as s:uperf1cies cor-ta 

das foram cuidadosamente escovadas e SC>:cas. anLes. de ser-em expos­

tas ao filme de raio X. Após 17 horas de exposição, as auto-r-adio 

grafias foram examinadas e os autores obser-var-am que as margens 

das resl-aur-açt;es de amálgama sofr·er-am grande inf'ilt..raçZ§:o do 
45
ca~ 

mas que a infilt-ração d1minuia à m€-did.a que a rest..aur;~ç:ão ficava 

mais ant.iga. Os vernizes cavitários parece-m melhorar o vedamenlo 

margif"lal dessas restaur-açí.:5es. Esses dadas conc:ordaram com os r-e­

sul l-ados. obLi dc's "in vi vc,·•. 

Em 1.9!53, BAUM(-JARTitER e cols. 
6 

r-ealizaram um estudo sobre 

Jntilt.ra.ç·ã:o ftJ.argin.aJ em 4.7 cten• .. ..;:~~ ht;m.anos, c0m r-es-taurações de 

amálgama. com 6 anos de uso, que r-oram extraidos por- motivos ou­

tros que n.ã:o a -ralha da rest,auraç~o- Inicialmente, trés. pesquisa­

dores classiiicaram as rl!..-s.t.auraç:~és: coma s:.alisfalór-ias ou defei­

t.,uosas. obser-vando as ma!'"gens das mesmas. Os dent..es f· oram f"otogr~_ 

f'ados: e submetidos ao test-e de microinfillf'aç:!!l:o com o radioisóto­

po Na :t31I _ A seguir. as:. restaur·açe5es 1~ipo classe I e classe V fo 

r-am secclonadas no sentido ve-st.ibulo-lingual, e as c.J asse II. r'lo 

senlido mésil:)-dis.t..al para obLenç:ão de aut..o-r-adiografi as. Duas r-es 

tauraç:2:í>$~S tipü classf::~ I com 24 h de idade servir-am coma contr-ole. 

Os aut.or·es: observaram que 80% das r~·stauraç·ões de amálgama, com 5 

ou m.."'ti s anos dt~ uso. mos f.. r ar-am i nf·i 1 t.r-açã:o mar-ginal e qu:e na par-::_ 

d..,., ge-ngi val a ocar-rênci a foi mai <:1r-. 
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GWINNET e BUONCJ(.:ORE
29

~ em 196.5. publicaram um a.rt.igo so­

ble ades.i vos e pr-evenç~o de cár-1 e. Os: aulor·es de~íi ni r-am adessrc, co 

mo se-ndo uma .atraç~n e-ntre moléculas numa .inte-rfac-e. As. forças d€1 

alraç:~o pocl1"'::<-m ser f" i si c:O'~s ou qui mi c as. A atr-açã:o de r1alur-eza fi si 

ca es~â relacionada à exis~&ncia de ~orças de Van der Waals, como 

as pont.t."S de hidrogênio com uma int~~r-aç~o dipolo-dipolo. As at..r-a­

ç:eses quimicas resultam da f"cr·maç~Q de ligaçfSes i6rdcas (.JU covalen. 

tes e s~o mais fortes do que as fisicas. A adesão entre super-f1-

cJes existe $Omente quando a separação é multo pequena, ist.c é, 

pouct.IS Angstr·ons. Teclric:amf!:>nte, as sup€.:!-t-f"ic;ies polidas a nivel 

at6mico~ quando colocadas em contat.o. aderem-se espontaneamente. 

Na pr-ática. ent..r-et.anto, há necessidade de- um adesivo par-a aproxi­

mar- as super"f1ci.es a nivcl atômico e promover- a ades~o. Embora. 

haja excelentes adesivos para a indúst,ri.a. eles não são compat.i­

ve:l. s com r el aç?ío às est.r-ut ur- as. dcntár· i as, devi do à t_,oxi de-z. .al t.a 

t,emperat,ura de po.limE·~f":I~Caç:~o, aparência, baixa resistên.c:ta e alte 

r-aç:~o pela umi d;.;;.de-. Para pr·omc;v<:•r a recépti vi dadc do esmalte à 

:u:h?s:ífo. os aut~or es ~H'12tl i :s;ar am 1 ô di ff:!r ent.e::; sol uçeJes par- a condi -

(.::i onamento do és mal f.. C> sobre o qual fói .aplicado um adesivo de- me­

Li) -Z·-ci al"\oacr· t 1 ato C E.astrnan (",11 0). de.~ r àpi da poli me r i zaf;:à'o. A se­

guir, f·ar-am f"eilr,:,s cort.es longilud.tnai·,;;;: no es.mal-te- par-a cbser-va­

ç:ã:o em microscópio. As. obse-rvaç·eses suger-iram que a ade~ão ent.l'e o 

esmal t.e e o adcs.l va envolve r- elt~nç-ão m~c àni c .a pela peneLr ação do 

ad<::.·sivo nos poros criados pelo agonle de condicionamento e t~ambém 

ligação quimica do adesivo com as f"as.-es orgânicas e,.c·ou inorgàn.i.­

cas do esrn.a.lt.ú. Como aplicação cl1nic.a. os aut~ores indicaram a 

ut.Jlização desta t.écnic:a em fóss.ul.as: e fissuras come 111E·io de pr-e-
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vençlro de cáries. apontando a soluç~o modificada de ácido fosfóri 

co .a 60%, por- 30 segundos, como a mais: apf'Opl~iada pal"a condiciona 

mente do esma.lt.e dentário. 

17 
OOING e SAWINSKI • em 1900, reali'Zal"am um est.udo para 

avaliar a adaptaçã:o margin.al de um novo material restauradtx com-

parando com a adaptaçlo do amálgama, c-iment.o de s:ilicato, out'"o 

coesivo e resinas. O mat-erial novo nada mais era do que um pol1m:: 

ro vinilico com carga inorgânica. Foram t·oit..as 188 cavidades: elas 

se V em superfícies opostas de dentes humanos extraidos. O amálg_~ 

ma foi condensadó, escolpido e d·~ixado cris'laliz.ar- per 30 mj_nu-

l.O$i. Os demais mat.er .i ais for-am uti 1 i zados de- ac::or· d(.> com as. i ns tr- u 

ciclos "térmicos em água a 2~>C e 68"C. al t.e-rnat.i varoe-nt.e, per·m~ne-

cendo !5 minutos em cada banho. A seguir. foram colocados numa so-

luçlio t.r-açador-a de- •~ca numa concert+~raç:~c' d<e· 50 pCi/ml, por 24 h:?. 

r as. Par-a tes:t . .ar o ef"ei "lo do ~nvel heci me-n+~o no selament.o mar-gi-

nal. os outros. gr-upos d.$" dent.es: foram erv.::ubado:r~ em saliva a 37»C 

por- duas. quatro ou oi Lo semanas. e ent.ão colocados na sol uç:~o r~. 

dio.at.i va. Os dentes f"oram scc.cionados para oble-nç~o das auto-ra-

diograf"ias: que f"oram avaliadas de O a 5 de acor·do com a penet-ra-

çãc crescef"lt.e do radioisól.opo em direção à polr.:1a. Os autores. pud~ 

ram obser-var que: C 1) o amâl gama demonstrou maior i nfi 1 L r-ação in:_!._ 

cial qtJe> c novo mat.er-:l.al CAdde~nt...); C2) a cicl.agém t.ér-mica prcNoca 

r-esultadc"tS variados. na in..fillraçãCJ marginal de- acordo com o coefi 

c .i ente de expansZ!o do m.a:ter·i al usado; C 3) a i nfi. l tr·.aç:â.\o marginal 

ao r-edor- de res.Laur-aç-2Jr!l>S: de- .amálgama diminuiu com o le-mpo. 
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Em 1009, GUZMAN e cols. 22 es"ludaram o efeito da ciclagem 

lér-mica sobr-e a adapt.aç~o mal"gina.l do amálgama. cimer..lc d~~ silica 

to, r e-si n.1.1. convê•r\ci anal e uma rü::d na epóxi c.a reforçada. For-am fei 

t.as cavidades classe V !la fac: e vest.i bul ar- do dt;ml~s humancr:;; ex:­

lra.idos. O amálgama t·o.t t.ri lurado em ama.lgamador- mecânico na pr-o­

por-ção de 1: 1, condensado manual m~E.>nt_,_)', 1 evemer..te br-uni do e escul­

pido. Uma série de c:-;.v.idades foi protegida com várias camadas de­

ver-niz antes de recebe-r' o amálgama. Os malel"iais for-am utilizados 

de acordo com as inst,ruçt!es do f"abricante. A adapt..ação margir1al 

de uma semana, um més e t.r-é::; mes&.-s:. F'clr,arn ensaiados 2? denles. pa-­

r.a cada material em cada per-iodo de e~tocagem. sendo qu.? 9 ser-vi­

f'am de controle. 9 for-am submetidos a 50 ciclos tér·mi~:::o:;;: e 9 fo­

ram submetidos a 500 ciclos tér'micos.. O ciclo cons.ist~ia em mantér­

os. de-n'Les em água, por .30 segundos. al 't~@.ornando os banhós entr·e 

15<>C e 45,C. Após e-ste ·tratamento. os d€'1rt'lt?.o::i for-am i rtl>'"c>r·s.os. na so­

lução radi<.:>at..i.va de clor-et.o dE: cálcio, por- duas horas. A sE.•guir-, 

f'oram s:c-ccionados longitudinalmente f;'! obtidas as auto-radi.ogr-a­

f.i.as. A ohser·vação dos r-e-sultados mosi:.r·ou que: C1) a mlcr-oinfil­

traç-ão aumcnlou n-as res:tauf'ações de uma somana quandr.::. foram subu't0 

tidas .a 500 ciclos térmi..-..:os~ C2) as rest~a!Jr-a.ç~es, de ;'?!.màlgama de­

tr-ês: tnE>S€?S t.i flham sel ~"'lmento rnar·g.i naJ e n.Jrc"l f' oram afetadas p~l o c i 

elo tér-mico; C..3) as rc-st . .aur-.a.çties de a.mslgama com ver-niz c:avitário 

rru...,strar .am pt?quena ou nenhuma penet,r.aç."ão em qual quêr ~r i od<::::t dA 

t,empo e não foram .afetadas pelo c:ic.lo tér-mico. 
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GRANA'fH
21

• em 197'1 t publicou um ar-ligo sobr-e o selamt?.nLo 

marginal êm f'estauf'açe'ies executadas c:om nove marcas: de limalha de 

pra.t.a. sendo duas de cart..e grosso e as demais de corte fi no. Além 

disso, apel"1a:s duas n~o ef"am pré-amalgamadas e • .excet .. uando outr-as 

duas, 'lodas tinham zi. nco na compos:iç~a. A al ter·açã'o dimensional 

r-oi medi da através da var- i aç:ão do compr-iment-o de um corpo de pro-

va de 10,0 mm que se encontrava numa cãmaf'a ter-mosta:ticamenl-e con 

trolada~ a 37oC, As medidas foram obtid;zts após z minutos, 10 m:i.nu 

t,os, a cada 20 minutos em 3 h'~r·as e f'inalm~~nt.e após ê4 horas. Pa-

r-a a infili~ração foram us:ados c::ili ndros .d~..- dentina obi~idos de der:. 

t...e~ de c:ac:halote, CC)ffi 16 mm de diâmetro externo, 5 mm dE• diâmetro 

1 nterno c 5 mm de compf"i me·nt.o. A mt~dJ da foi f'~::-:1 La dentro dü uma 

càmaf'a at,pavés da quantidade de :ar- que pas$ava por unidade de tem 

po enlf'e o amálgama e o c:ilin.dr·o de dentina. Alguns cor·pos-de-pr~ 

va foram submetidos a 10 c.1c:lo_s térmicos; 16 minutos nt::J f'ef"riger~ 

dor a tempera-t...u!""a de 6 a 7~C e mais 15 minutos num.;.. estuf:a a t..em-

perat..uf'a de- 47 a 6S.,C. Os r-e-sultados most..rar-am qui? existe pouca 

r-elaç!;:o ent.r-o a al-tA::craçJ!o dimenslonal dur-ante a presa e a infil-

-Lr.aç~o marginal. O que dE>Cid~ o Sé.larnento do amálgama é a plasti-

cidade. e os amálgamas sem zinco sofrer-am maior infiltrZJ.Ç~(:J por-

que tcêm manoi"" plasticid-ade. 

McCURDY JUNIOR. 1 
93 

e co s:. • em 1974, f.tzcram uma compar-a-

çã:o entr-e a mi c roi nf"i 1 traç~o "in vi v(,·• e "in vi t.r·o". usando c i nc:o 

diferentes materiais resLaur-adores Cgu+~a-per'cha. amálgama de pr-a-

t-a. c1men'lo de sili.cat.o, r-esina acr-ilica e resina composta). Fo-

ram col'lí'eccionadas cavidades: classe V nas: faces vestibul-'tres de-
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.incisivos, caninos: e pr-é-molares e classes I em molares e pre-mo-

lar-es de macacos. A micro-il"ltiltraç-~o foi avaliada 24 horas. 1. 3 

e 5 meses. após as r-estaurações. O isót.opo radioat.ivo 4 ~ca, colo-

cado na ali mcntaçã'o e apl i c.ado t.opi camente sobre as rE: .. s.t..auraç:es~:o-s 

foi util i z.ado come::. elemento traç:ador-. Real i zar.am-se i • .rês aplica-

çt5es de 40 minutos. em 24 horas. para c pr-imeir·o grupo e t.r-ês; 

aplicações di-árias de 4.0 minutos nos últimos dias antes das extr-a 

çeies, par-a os demais gr-upos. Imediatamente após a expos;ição final 

dos dentés ao i sót.cpo t~adioat..i vo, eles foram exlraidc.Js, se-c c i ona-

dos. e expos:t.os a f'i.lmes; de raios X para obtenç~o de 2.Uto-radiogr.~ 

f'ias. Os tes:te-s "in vi tTo" foram ex<:!C~culados da mesma íor·ma, porém 

em dentes extraidos. que "foram imer-sos ou receber.!!.m aplie:aç~o t.6-

pica da soluçã:o r-adioat.iva. Com rel.aç~o ao amálgama. os resulta-

dos mosl.r-ar·.am que o selamt:':'r'lf..Cl m.argir1.:al é muit.o pobre após: 8.4 ho-

ras. mas melhora com o t.empo devido à deposiç.ão de produtos de 

t..e foi que. "in vivo", a. mic-:~oin:tilt.r-ação r-edu~-:iu-s.e mais: rapida-

mente de-' que "in vi tro". Os autcJr-~!S. c:oncl u.i r-am que os dados des.le 

trabalho permitem que se use testes. "in vit.ro" para est.cudar- a mi-

croinfilt.raçã'o dê mat..e-riais. r·estaur-adores: ou sist.emas ades..ivos, 

uma vez que os r e-sul t.ados obt.idc•s f"or·am semül harot.ês àquel êS obse-r-

...-ados "in vi. vo". 

1 ANDREWS e HEMBREE JUNIOR. em 1975, c:omp~'trar-am a infi.l-

tr.aç~o marginal das ligas com fase djspE;f'SZ. em relaç~o às li~JaS 

esféricas: e conv.enc:ion.'\1:;;. Foram fei t-.as cavidadE~$ classe V em ca-

ninos: e pré~molar·es ext.r;aidüs, sendo que para c:ada matcr-tal h.'tvia 
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u:m grupo-controle e outr-o. cuja cavidade roi pr-o'legida com verniz 

copal anlcs da restauraç~o, Os dentes foram conser-vados em soro 

.fisio16gicc. A infiltração foi analisada após 48 horas:, 3 mes:.es:, 

O meses e um ano. Os denll!'.ó>S p~.::-r-manccer-am por ê hor·as numa sol uç~o 

radi oat.i va de cl or·et.o de cálcio. ap6s terf'.:m sido cuidadosamente 

protegi dos. A segui r- , os dentes foram 1 a vados e secci onados. l ong~­

tudinalmente. par-a ser-em expc,stos. a filmes de- raios X. Para obt..en 

ç~o das auto-radiografias, os f'ilm~:s; "ficaram expostos por 17 hcJ­

ras. As aut.o-r-adiogr-a!:ias foram avaliadas segundo a escala: nenhu 

ma penet.r- aç~c1; penr?.tr ação 1 evc; perur~··Lr aç:ão moderada e gr .ande pen:;:: 

Lraç~o. Os autores concluir-am que: 1) nas restauraç~s sem uso de 

ver-rü:z. a infilt.raç!rc marginal foi s:l.gnif"ie:ativa para "lodos os in 

t~ervalos: de l€-mpo. com pequena reduç~~), após ô meses~ ê) as r-es-

taur-aç&s forr-adas com vel'ni.z n~o demon.s.lrar·am infilt-raç:;t1:o após 

48 horas e 3 m0ses. Spheraloy apt·es:€mt.:-.Ju: infiltraç:~o após 6 meses 

e um ano, e Velvalloy e Dis;persalloy somen.l.e ap,_')s; um ano; e. ~J) 

aparentemente as 1 i gas dE1 f •~se dJ spor·sa. quE:~ t&m mait:,r- resi s.t?n­

cja à corros~o. nll'o apre::;cnt.aram maior infil+~raçào mar9inal quan­

do comparadas com as lig~'>.s esfér·icas e c·c.nvenc:ionai,s. 

Em 1979, ANDREWS e HEMBREE JUNIOR
2 reali:::ar-~"ilm um tr-ab.a-

lho sobre inf"il u·ação marginal com 4 ligas para amálgama: uma con 

vencional. uma es;fér·ica e duas com alto "le-or em cobre. Foram con­

f-eccionadas 48 cavidades classe V r1os dentes r:·aninos e pré-mola­

r-es de e d~tt-5.. Metade do total das. cavidades restauradas for·am 

forr-adas com vernl.z. Dois: arümai-:::;. Ior-am s:acrif"icados .após os: pe­

r1odos de Z4 horas:. 3 mes.c~s e- 6 meses. ?ara de'Lermi nar- a mic:roi n-
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t'ilt.r-açã'o. os denles: .for-am imersos numa soluç:li:o r-adioativa de elo 

r-eto de cálcio, pof" duas horas. Os: dentes foram secc:ionados: long!. 

t.udinalment..e e colocados. sobre f"iJmes de raios X para obt.enç~o de 

aut.o-radiogra.fias. A inf.i.ltraç~o. foi det~.r~rminada atr-avés das au­

t..o-radic~gr-af"ias usando a seguinte escala: nE.>nhum.a inf"iltração. i!':_ 

filtr-ação leve. moder-ada e sevéra. de acClrdo com a menCJr ou maior 

infiltrat,-:~o do isótopo r.adioat.ivo. Os .aut.or·es obs&r-varam quA .as 

rest..auraçties realizadas sem a aplicação de- verniz cavitârio apre­

sentaram infiltração marginal signif'lcat..iva. após: 24 horas. e 3 me 

ses. diminuindo ao t'inal de e meses. Com exceção de duas. as de­

mais res:lauraç?.:ies realizadas com o uso de-:o verniz demonst.raram le­

ve ou nenhuma infilt.raç~o marginal par-a t.odos os p}:::r-iodos de lem­

pú. A inf"ilt..raçã'o marginal foi aproy-.!madamcnt.e a mesma par-a todas 

as ligas utilizadas. 

NEWMAN e cols. 
37

• em 1076. aval iar·am o ef'eit.o doS· um cla­

noacrilato isobut11ico no senlido de reduz.i.r· a infi.lt.r'aç~o m.."';l.rgJ­

nal em rest..aur-açtie-s de amálgama dr.?< pr-aLa. For·.am preparadas 160 c;a 

vidades classe V em dentes: extra.idos. Os dentes foram divididos 

em 4 gr·upos t..ralados da seguinte forma; 1) restauração de amálga­

ma SE"m V€~r-n.i z .;.·:opal; 2J prct.eç?:ío de c a v .i da de com duas camadas de 

verniz ant.es. de res+~aur·ar;. 3) aplicaç~o do ci.ancacr·ilato e r·es.t.au 

r-aç~o cCJm amálgama; 4) at.aque ácido do ~S·s.malt.e com ácido f"os:f"óri­

co a 50~·~. apl i caç~o do c i anoacr- i 1 at-o e rest.auraç:~o ~om .amálgama. 

Os denles foram armazenados em Agua, a 37"C: e após os periodos; de 

?. dias, 1, 3 e 6 meses:, 10 dcntt~S. de cada grupcJ f"or.am submet..idos 

a l 00 ci e:l os: térmico~: em águas com t~?mperat...ur·as de 4 e 58"'C. As 



raizes f'ot"am protegidas c:om esmalte para unha e falha de t h es ~an o. 

Para avaliar- a micro.lnfiltração. os. denl-!.."5. t·cr-am imersoos numa s:o-

lução r-adioativa de 40 
CaCl • por 

2 
2 horas e depois seccion.21dos lon 

gi tudi nal menl-e para obtenç.~o de aut..o-íadi ogratl.as. A par-t.i r dos 

re-s:ul t.&.dC..Js os: autores c:.cnc:l u1 f'am que o ver·ni z copal foi ef·eti vc 

no s-ent..ido de reduzir- a inriltração mar-ginal inicial da restaura-

ç~o de .amálgama e quê o d.ancac.:rilato tsobut..i.lico foi ins.:d ... isfat6 

rio em termc>s. de manipulaç:lío, vida út.il e habilidade de pr-evenir 

a 1nf'iltr-ação marginal. 

LUND em 197B. usandc microscopia el etróni r::a 

de": var-redur-a, d.r.~t..er·minal~am qual a ~~spessura necessária de verniz 

cavit.ário para z:elar os: Lúbulos dt .. nt..inár'i(')S. For·am preparadas: su-

perlicies planas de dentina qu~ recc~b.,,..t·am 4 t.ipos de t-ratamento: 

1) sem verniz; ê) com uma camada de verniz; 3) cc1m duas camadas 

de verniz; 4) com tr·és camadas de verniz. O ver-niz f"oi. aplicado 

com pequ10nas bolinhas de algod~o. Entre a aplicaçã:o de uma e ou-

tra camada havia um int.ervalo de 2 minutos. As amostras f·or·am e-n-

uro preparadas para serem anal i. s:.::.tdas: no micr-oscópio el et..róni e: o de 

varredura a flrn de delec:t.ar ir-f'cgttlar·idades; ou falhas. 0:: .2\!_Itores 

observaram que uma camada de ver·ni z n;'!o t·oi sufici.enb:":. e for·am ne 

Ct'!ssárias duas aplicaçl5es do verniz sobre a dentin::-t para selar 

adequadamente a superficie. Mais df.".;o duas c:Am::~.das causaram uma re-

duç:ão na rugos.tdade superficial da dentina. 

HEMEfREE e ANDii:::EWS:4
• em 1979, compararam a m.icroinfili...r~. 

ç~o de r-estaur-açtJes fêit.as com oit.o ligas par-a amálgama de• prata 
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do foi realiz;.-do em dentes extraidos e .analisados. .após per·1odos 

de 1 dia. 3, 5. 18, 18 e 24 me!:~C!'S.. A inf·ilt~raç:ão mar·ginal foi. de-

., 
t.erminada utilizando o is.ótopa radioa'livo C.a e produzindo aut.o-

10() ciclos tér-micos entre 4. e Ei8<>C. Os: resultados indicaram que 

as restaurações de amálgama apresentaram inf-iltr-ação marginal nos 

per-iodos inJ.ciais, e que as ligas com .alt-o t..eor' em cobre most.ra-

ramo m~s,mc, grau de .irtf'ilt.raç~o mar-ginal que a liga cot"lvencjonal. 

BOYER e TORNEY
9

, em 1979, avaliat·am a micr-oinf-iltração 

gamas: com allo t..e-or em cobre. Os .aut.or-es também observaram o efei 

t.o da br-un.idur-a sobr-e a micr-ointiltraç:2io. O amálgama foi t,r·iturs-

do mecan.:1camente e condet"lsado manualmente. sob pr-ess~o contr-olada 

de 1.5 kg e condensador- de 1.3 mm de diâmetro. As supe-r-fícies 

ocl usais da metade do 1"~ot .. 'tl das r-est.aur.açt'ies l~OI'am brunidas 5 a 

10 minutos. após a escultur-a. Após 30 minutos, as restaur-açi:5es fo-· 

ram armaz.enadas em saliva ar· t-i fie:ial. a 37"C. Após. 24 hC~t~.as, as 

rest.aur-açe5es f'nr--am P(.,"Ú :1. das com di se os de bor r-act·;.a, pe·dra-·pom2's e 

Amalglos.s em uma roda de felt.rt.J. A mic:roinfiltraç:~o f:oi deLerrnina 

soluç~a radioativa. el(fS for-am prote•gidos com cer-a pegajo;;;a, exc::_ 

lo uma faixa de esmal t.e de 1 mm de lar-gur-a ao longo de uma mar-gem 

oclLxsal e da margem pr-oximal opcst.a. Após Z hocas imer·s.os n.a sclu 

ç~o de cloret,o de- cálcio, os dentes for-am lavades. a ceor·a r-~mavi-
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da e as rest.auraçt:íes seccionadas longitudinalmente. As s:ecçe>e-s: 

dos dentes foram colocadas sobr-e filmes de raios-X par·a obtenção 

de autc-r-adi ogr-afi as. A profundidade d& penetração do r·ad.i o-.i sé1to 

po foi medida com um mic:r-ômeLrD sobre as aut.o-radiogr·af'ias. As. 

fendas entre a-s r-est.at.tr-aç:e:ie-s e os dontes t'oram medidas has mar-

gens vest.ibular e lingual com o auxilio de uma ocular mtcrométri-

c:a e um mic:r-os:cópio Univer-sal Zt?.iss. cc1m aurr~t~nt..o de 160 ·.rezes:. Os: 

autores conclui ram que a infil traç~o margl nal aumE-ntou entr~e 24 

horas e um m~s. mas: diminuiu. abaixo da inicial. após: B meses. 

Houve difer-ença de m!cr-oinfiltração entr-e os. pr-odu-tos:. após 24 h:?. 

r-as. exceto após 8 meses. A profundidade dê infiltr-ação nãc.1 t.eve 

c.orra-1 aç~o corn a adapl.aç~o das mar-gens cavo-super-fiei ais. e os: 

amálgamas com alto te-or- e-m cobre .apr-esent.aram re-sultados semelhan 

tes aos convencionais. 

ANDREWS e HEMBREE JUNIO.R:
3

, em 1980, realJ.zar-am um estudo 

para comparar a i n.!'i 1 t.r·aç3i'o marg.i nal de n-<.."W!'-" 1 i gas par-a amá.l gama 

com al t.o t.eor em cobre e uma de composlç;\io convenc:J onal. Foram 

confeccionadas cavidades. tipo c.1aS;s;e V em c:.ania~y;; e pr·é--moJ;':.res 

humanos. Os dentes for-am r-e5laur-ados com amálgama e submetidos a 

lOO ciclos lér-micCJs: C4""C e 4S<>C). A infJlt.raç~o mar-ginal foi. de-

tf?r-minad.a pela presença do isótopo r-adio.aLivo de 
4~ 

Ca ertt.re o den 

t.e e a r~st.aur· .açZ<i:o a-tr-avés de aut.o-r-adi ogr-at·t as. 

1 i ar-àm a i nf"i 1 tr-ação nç•5 per- icdt"JS de 1 di a, 3 meses. 5 m0s:es:, 1 

anQ. 1 .ano e mt:,.ia e z anos. de acor-do com a seguinte escala: (0) 

nenhuma evidência da penetr-aç:~o do corant.e; Cl) evidéncia da pen:::, 

t.,raç-Zi:o do .isótopo er1'lre c de-nt~e e- o amálg.a.ma; C2) evidêrH:ia do 
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isótopo ao lcngCJ das pal'"edes; C€'1"\dc::ais e incis.ais cu oclusais. 

sem atingir a parede axial; (3) evidência da penetração do isóto­

po incluindo a parede axial. A análise dos ;esul~adcs mostrou que 

a microinfilt.raç~o diminuiu mais lentamente- nas: cavidades: r-es.l;.';J.U­

radas com as ligas de alto teor em cobre, provavelmente, devido à 

menor cor-,-.osl!ío. Ao final de dois anos:. a infilt,-.ação havia vir-tu­

al mente cessado para ambos os t.i p~:;,s dú 1 i ga. 

VAS1JDEV e cols. 
49

, em 1981. lnt..roduzir·am um método para 

quantificaç~o da microinfiltraç~o ao redOJ' de res.t-auíaç:t:ies. de 

amálgama de prata e-m função do tempo. Foram preparadas 40 cavida­

des classe V em dentes humanos. Para se-lar- qualquer tipo de rach:::_ 

dura ou defe-ito. a super-fiei e externa dos dentes: foi pr-otegida 

com esmal t.e par-a unha. Leuci na -L ri ti ada ( 3H-1 -Le-t.lci na) tai depos.!_ 

t.ada no s:oaJht:, das c:avidad!?S. e ~e-ca a vácuo. For·am r·eal:l.zadas 10 

r-e-stauraçêSe-s com cada liga CSybralloy, Dispel"s:alloy, Opt.alloy 11 

e- Vel vall oy). sendo que a meLade- do total de cada grupo lt:rve as 

paredes: internas dos preparos pinceladas com v&.rniz cavitàr·io. Tc.1 

dc.•S os dente-s foram 1 avados em àgua dei.or'li zada para remover qual­

quer- ve-st.igio do mater-ial r-adl.c..ativo. antes de serem individual­

mente- imersos: em a ml de solução nãO":"I~adioativa de leucina. A 

quantidade de mat.er-ial r-adioat..i vo que saia at~t'avés; das. mar-gens 

das res·tauraçties foi determinada num c:ont.ador- de- cintilaç~o liqu!._ 

da. por- 10 dias consecut-ivos e a cada 10 dias por· um per iodo de 

110 dias:. Os; au-tores ob-s:er·var-am que o verniz reduzlu. mas n~o im­

pediu a micro! n.f'il tt'"aç!.!ro. Com relaç~o at.-, tipo de 1 íga. as de com­

pos:iç~o convencional foram mais favoráve.i:; par-a o selament,o das 



restauraçe5.es. Após 3 meses~ ainda p.odja ser verificada a microin­

filtr-aç~o para lodos os; tipos de liga. 

JODAIKIN e AU.S1IN
25

, em 1981. avaliar-am o efeito da remo 

ç!ío da camada de- "smear'" scbre a infiltração marginal dê res:taur~. 

çeses de amálgama. Foram realizadas 16.0 cavidades em inc.is:ivos cen 

'lrais de macacos. Em 50% dos dent..e·s foi r-emovida a polpa coroná­

ria e sobre o rc~manesc:ent-e pulpar- foi aplic,a.da uma bolir1ha de al­

godão com t.ric.:resol e formalina. por 5 rninut~os:. A seguir, a câma­

ra pulpai foi pr-eenchido~ com uma pas:t-a de tr-icresol-formalina e 

óxido de zinco e eugenol. obturando também a cavidad€!_ Após 4 

dias. e-sses: dentes pel'deram a vjtalidadr:::o e foram submetidos a um 

prepar-o cavitát•io na f.ace vestibular. As C:EtVidades do gr·up,')-con­

'Lrole foram lavadas com água dest.ilada e res.L:s.ur-adas com amálga­

ma~ enquanto que os grupos exper- i men.t~ai s. for-am tratados com um 

agente quelanle para re.·mover· a camada de "smear" antes de sef'em 

restaurados. Os incisivos f'oram e:x:traidos após: 1 e 12:: semanas. 

quando foram pr-otegidos com esmalt.e para unha antes de serem imer· 

sos; em um corant...e f"luorescente. por- 24 horas. A seguir-. os dentes 

f'or-am embutidos: em blocos de resina acr11ica para t·ae:il1tar o cor 

t.e em secçr::ies. de 2 mm de es.pes.sura. A avaliaçã:o 'foi 1ealizada por 

do.js examinadores com o auxilio de um micr-oscópio d~ luz ultr-a­

violeta. As restauraç~es analisadas, apôs uma semana. mcs.t..f'ar·am 

infiltraç~o signific.ativ.2lment.e m;.:.dc)r nos dentr.:.·~ C.'-')fll vitalid.o;cl-:· t:'· 

naqueles onde a camada dt'.~ "smear" não h~ via sido r-<:·~movido. Após; 

:12 semanas, não houve difer-ença s:ignif"icativa na mic.r-oinliltr-a­

ç:~o. considúrando a inter-ação das variáv-f';~is (vitalidade, camada 
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de sme.ar e tipo de am.:Ugama). Os autor-es conclu1ram que a reten­

çt\o da camada de "sme.•ar" após: o preopar·o cavitârio n~a é um fator 

importante no desenvolvimento do selamento marginal ao redor de 

rest..auraç:e5es. de amálgama . 

.. 
FANIAN e cols .• em 19€~3. des&nvolver-am um trabalho, cu 

jo objet.i vo foi modificar' a técnica de pr·ess~o de ar par·a quanU_-

tic:al" a infil tr-aç;'!o marginal .ao r-é:~dor- de restaur·aç:e.les; de amálgama 

de prat-a e- avaliâ-la em. r0laç!!lo à alte-r.::-s.çãcJ dime.-ns:1onal dc;.s amál-

gamas de acordo a especificação rt" '1 d.a Associação [)e.ntá.r-ia Am~r-i 

cana. Fof'am preparadas; cavldades. c.:l 11.ndr-icas com 4 mm de diàmet,ro 

e 4 mm de profundidade num c:ilil'ldr-o plástico colocado dentro de-

um tubo onde o amálgama foi cc.md•.:-ns:.ado. Uma das exh·emidades do 

t....ubo foi conect.ada .a um t.anque de gás Ar-gônio e a outr-a a um:.".!. bu-

r-et.a gr·aduada. Est..e aparelho ficava imer-s;CJ em água. O gás que in-

filt-rava ent.re c amÁlgama e a matriz c:il.í.ndrica deslr,::,cava a água 

e podia ser med.ldo na bure-La gr-aduada. Foram analisados. t.rés amál 

gamas convencionais CNew Tr·ue, FinE> Cut, Sper-ic.al) e tr~s. com al-

to teor em c-cbre (Tylin» Dispersalloy. E.'ise). Os amálgamas foram 

pr'c-par ados de ac:or do com. as i ns. tr uç:~~~s do f'abr- i c:an l.s·,. t.r i lrJr- ad<:.1s; 

mecanicamente e c:ondens. .. 'l.r.ios: manualmcmt.e. padronizando os: condens::?: 

dor-es. t.empo e pr-ess~o de c:onde-ns.açl\o. Os cor-pos.·-d("-:---prov.a t·ir:-':aram 

armazenados. a 37o;.C, por 24 horas e de-pais f" or-am submeti dos à de-

t~erminaç~o da 1.nfiltr-aç~o mar-ginal. par- 15 segundos. Par-a medir a 

alter-ação dimensional for· am con:fecci onados 6 cor- po5 -de--pr-ova de 

cada amálgarn3. Os resultados permit.tr-am aos autores conc:luiJ~ que: 

1) a t-écni.ca ut.il izada !~oi capaz de quantif"icar· a infil traç~o mar 
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ginal; êD este método pennite estudos cronológicos em rE'la.ç2it.:) à 

cot'r-osão; 3) a pr-ess~o de condensação para amálgamas esf"ér i co::;, 

deve ser- menor, feita com cond'!'~ns.ador·e-s maJores. assoei ~;da à con­

densaç~o lateral~ 4) uma peqr.Jena alte-r-ação di.mens.ional (~- 5 J..lffi/ 

em) nã:o teve- éfeito significativo sobre a in:filt-raç:Xo marginal, 

porém uma cont.raç:à:o major do que ao pm/cm pode- piorar 0 s:elament.o 

maf'gi n.al; e, 5) a i nfi 1 traç-~o marrJi nal dos: amá.l gamas não depende 

somente da s:ua composiç~o ou da t·orm.a da.s particul.as:. 

MAHLER e NELSON
2
v, em 1983. invest.iga.f'am quais os :fato­

f't?s que esLavam relacionados à infjlt.,raç-ã'o marg.inal em restaura­

ções: com amálgama d~ prata. A micr'o.infiltr:o..ç~o foi tn!!.·djd;-;. ''in vi"­

t.rcJ" através da pressã:o de ar. Por·am c:onf'eccion3.das res;taur-açtíes 

t.ipc classe I cc"Jm 9 amáloJamas esCér-ic.eos diferen"l..t;os em uma matriz 

sem parede pul par. Os aulores de--ler minar-am a al t~er-ação di men3:i o­

nal. a rugosidad>?" s:uperfic:ial nas .interfaces e a força nec:E:::.•ssár-ia 

par- .a remove-r- a r·e5tauraç?i.'o da matriz. Os resultados mostr-ar-am que 

a :inf"J.ltr-aç;to marg.in,a.l envolVI$< alter-ação dirrte'nsional e rugosidade 

s:uper·ficial. Os: amálgamas que sofre·r·am c:onLr:?Lç:ao mosLr-aram maior­

infiltr-ação, l.ndep.__"!'ndente da r·ugo.s:.idade super·ricial. Os amá.lgiimas 

que exJ)an.dir-am. mas tinham as ir.terf.aces llsa~. tiver·am pouc;;;,. in­

f'iltr-açl11ü em rr.~la1;ã'o àqueles com as intcrL'I.ces rugos-3.s. Foi encon 

tr~d.a um.<t corr·e-1."-ç~o signi:fir-at.iva r,;-ntrc a micr·oinfiltr-aç~'."l 0 a 

f"orça necessár·ia par-a r·emover· a r-e-st,aur·aç·ão, cornpr-r.::,vando o papel 

da alle-r~;lç~o di mensi cm.a.l e da rugc1si dadt.,. superficial neslf'E; t~cn6me 

no. Em Yi st.a desses resul ·Lados e sua::. i mpl.i caçf::5es c.1 i ni c as, os 

!!I.Ulor·es cor-.cluiram qué as. ligas disponíveis para uso clinico de-



vem pr-omover um bom selamento marginal e que a esper.:-ificação t"l." 1 

da Assocl.aç~o Dentár-ia Ame-ricana deve- ser r·e-cons.iderada, uma vez 

que permite uma a.l t.eraç:~o di mens.i onal de + CO J-1/Cm, }:'1.ar-a o amàlg~ 

ma de prata. 

, 
MURRAY e col s.. • em 1983, est.ud.aram o et'ei to d&. 4 verrü 

zes cavl'Làrios e uma soluç~o fluoret..ada sc.;:bre .a mic.r-r:;:.infiltraç~o 

em r-es'laurações de amálgama. Foram conf'eccionadas; 22:0 cavidades; 

classe V eom dent-es. humo:-.nos: ext.t~afdos. Ar.-ló::> a aplicação de um dos. 

com Disper::;;alloy e armazenadas em água a 37"C• antes de S;erem sub 

metidas a 100 ciclos t&rmjcos:, de 1 minuto cada, ent.re• 4 e 68o-C. 

A 1 nfi 1 t.l' aç:l\o rnar-gi nal f o .i det..t."'H' mi n~'ida pela pr-e-sença do j só topo 

·~ radioa-tivo Ca, após 24 hor-as, 7 dias, 3 e: 6 meses. Depcüs de r~ 

movidos. da soluç~o r-adioativa. os dentes foram lavados. s:ecos. 

sec:cionados e expost..os a f'ilmes de raios X, para obt..enç:(o de au-

Lo-!"adiogl"af"ias. A micrcJinf'ilt.r-aç~o !'oi avaliada de O a 3, de 

acordo com a penetração dc1 is6t,opo. As t'est-a.urações de 2.4 horas 

mos:t..r-aram infil-t..r-aç~o mar-ginal média e elevada. Após ô moses, a 

maior-i a das res:La.urações n:§:o apresentava msi s mi c roi nf'i l t.raç~o. 

Os au-t..or-es ac:reditam que o selam<:::cf"ltCJ mar·ginal me,.l.horou após. 3 me-

propr-iedades dos v~rnizes. ou soluç~o fl~..Jcr-•L·t,.::J.d.r:~-. O ver·niz qu~ se 

rnostr-ou mais efetivo em rninimiz.;u--· a mi:::r-oinfil+-ração em r-es;t,;aur-a-
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CONSANI .. 
& cal s.. , em 1983, e..·labor'aram um estude> com a 

finalidade de investigar "in vl.tr<::>" a inf"luência do agentE.• glas.:e~. 

dcw. no que diz res:p'l'>i. to an sel ament.o marg:l na.l das res.tauraç:e5es 

com re-sina CCJmpos.ta. Após r€~staurados, melade- do Letal dos cor-

pos-de-prova de cada grupo foi armazen7J.do em água a 37"C: por duas 

semanas: e o rest.anle submetido a 100 ciclos térmicos com banhos: 

de água I!:~T'l'lre 4 <>C e BO<>C:. Os cor pos-de-próva p&rmaneci am ôO segu:::. 

dos imersos em cada banho. Ap6s cada imers:.'!Lo Ctr·Ja ou quente). os 

dentes er-am colocados em água a 37"C durant.e 30 segundos. Este 

procedimento foi utilizado com a finalidade de estabelecer um mes 

me nivel dé temperatur-a ant.es de cada imersão. A seguir. todos os 

dentes foram imersos. por 30 dias. numa s:olur.;:-:2lo !"'adioaliva de 

!t2P. Após a imers~o. os dent-es for-am sccciohados longi tudinalmen-

te, .at.ravés da r~·stauraç~o e c:olc.Jc.ados s;úbr·e um fi1me p!2<ri.õ~.plr.::al. 

por uma sem.:tna, a fim de~ obter aut.o-r·ad.i.ografias p.ar-.a análise da 

.infiJ.Lraç:=lo margi.n.al. 0':.'> aut.or..-::s. conc:luir.:~.m que- o agent,;;o gl.asea-

dor, usarlo scbre as t·<E:s.Laur..,:~.çe:íes ''l.n v1t~ro", e-liminou a m.ic:roin-

f"il Lraç~o marginal das f'f'~stauraçeses com resina composta. 

FUKS e SHEY'6 , em 1983, :i_v.aliar-am .a microinfiltraçã'o de 

rest.auraç:ões de amálgama di!: prata confeccionada.s em dent-es. que ha 

via.m sido pr<Jt~o:g.ido-s; com s:clanl~ cx::lusal, antes do preparo c.avitá 

r-io. Fol~am ccnf"ecclonadas 84 cavidades cJ.asstO? I em rnolar-es e pr-é-

ra se?lar- a supérficie oclusa.l do gr·upo experimént..a.l ê a limalh.'l. 

Dispe-rsalloy foi ulilizàda para reslaurar as cavidades. O grupo 
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24 hor-as em meio Umido à temperat.ura ambient-e. Ds>pois. foram pol!, 

dos e submetidos. ao ciclo tér·mico entre 4 e ~ú .. C. A seguir-. for-am 

prot..egidc,s com esmalte para unha !!:_• imersos em fucc:ina básica a 

Z:!r.;, por- 24 horas. Para analisar a penetr.aç:a'o do corant.e, os: den­

les for-am seccionados longitudinalmente no SE>I"llido vestibulo-lin­

gual. Os r-esultados mcst.r-aram que 69.5% das restaur·ações. do grupo 

experimental não sofrer-am m.icroin~iltr-:tç-ªi:o. o cp..Ie ocor·r·eu com ap~_ 

nas 5,5% do gr-upo controle. Ú3 aut.ores concltJiram que E<st;-~. dife­

rença, êsta-Listicamt!mle signif'ic.ativa. podia ser· explicada devido 

à pr-c:pr iedade de sor- pção d' ;tJgua do sa3:l ante. A s:orpç:ã"o d • ágll~'i pelo 

s.e-lante contr·ibJ.Jir.ia para melhorar a sua adapt~;.':~.ç:!to ao amf.tlg.:t.m.:t, 

aumentando o vedamento mar·gi na] . 

Em 1984, MAHLER e NELSON
90 

deter-minaram a 

mar-ginal de restauraçf:ies: de amálgama de prat.a u:õ:anda pr·es:s~o d~ 

.ar de 600 mm Hg no funde de uma cavidade simulada, tipo classe I. 

sem parede puJ pAr-. O vcl ume de ar que atravessava a i nt.ér f"ac:eo 

amálgama-matriz !'oi medido por· unidade de t.empo e considerado o 

lndice de- infil t.r-ação em ml/min. Os: autores u'liliz.ar·am as ligas 

Dispersalloy e Tyt.in e t.,es.taram os ef'eilos da plaslicidade, força 

de conden:s:aç~o e bruni dura sobr-e .a. i nfi llra<;:~o mar-gi na.l. Os r-esul 

Lados mostrar-am que a Tytin te-m maiCH' t.end~·nc:ia .à infilt-raç~c ma!:. 

ginal do que o Dis.persalloy E> quê a infilt.r.:::lção pod~ ~~~r rnir1imiza. 

da. uti 1 i zando procedi fll€-ll.tos corretos. de mani pul a(;:i::to, aume-ntando 

a plast.ic:.idade. a fCJrça de CC)f"lden:;>aç:ii:o e r-ealizando br·uflidura 

após a condensação, 
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OMURA e cols.. 
38

• em 1984, desenvolveram um novo adesivo 

dental CPanavia Ex). O material apresentado era uma espéci10;· de re 

sina composta, cujo liquido conU.nha monôm~J~r·os..~ & o p6, umk micrr:> 

carga inorgânica. Na estrutura molecular do l.tquido exist.i.a um 

grupo fos:f'atc1. Os autor-es mediram a rês:i st.4nc.ia à urd;!ú deste ma-

teria! a vária.s superfícies, comü~ dentina, esmalte bov1no, liga 

de Ni-Cr jateAda, liga de our·o, liga de our-o jat..E·ada e pór·,::.ela.na. 

Ant.es: de serem subnv.:~tl das à t.ra.~:;:ão, os: corpos:-de-pr·o·.ra permanE:-~ce-

ram imersos em água. a 37.,C, pür um dia, Os valor-es: obtidos Cor-am 

dade da un.iã:o à 1 i ga df'~ N.i Cr· foi me-di da após i me-rs:~o .s.-m água, a 

37"'C. por 1 dJa, 3, 6 e- G mi.-?'s.e-s. A r-es;istoil>rv.::i.a foi :.-Jf.iO, 3?1::;, 334 

e 301. 
2 

kg.·"cm • res-pec.li vamctrte, mos.t,r-ando que n!to houve alteração 

dUI'anle 9 meses de .armaz!?'nagem. Os rt~s::ul t_.ados mostraram que-: 1) o 

Pal'!a.vi.a teve excele-ntes pr-opriedades ad""''.:;ivas. à dentina, ~s:malt.e, 

vár-ias ligas cdontcllógica-:;;; e p-or·celanao -2:) a uni.'tto mc~str-ou boa re 

sistênci.a após imersão em água; e, 3) as: propr-ledadE~S. mE•cânicas: 

são adequa.das a todos os t-ipos de cimenl-aç~o. 

20 GOTTLIEB e cols. , em 198~:. avaliaram "in vitro" a rni-

c:r·çinfilLr-aç:~o de::• amálgamas de prata de composi•:;:i(::l convenc:ional e 

com alt.o teor- em cotwe, com e 5-C'Tn ?el~niz c:,;::-t·,ritár-lo. Ut.j liz2ram 

160 pr-é-molares humarv::::.s. que f'oram limpos e conSE!r-vados em ela~ 

nol. a 70~..;;, As cavi.dade>s classe V fc_-,r-am r-est;.."\ur~'l.das com amálgama, 

t..r i lurado e condensado mr?-cani c.am.Ecnte. Oi t~?nla cavidades; foram pr·9. 

tegidas com duas camadas de verniz. Após 24 horas, todas as res~ 

t • .auraçele-5 f" oram polidas e mantidas em saliva. ar·lifici.al, .a 37"'C, 



par- pé-r-iodos de 2. semanas. 3, 8 e 12 meses antes de ser-&m coloca-

., 
dos na soluç~o de Ca para det.errninal' a infiltl'ação do .isótopo 

r-adioativo. A fim de evitar- a pene·t.raç~a do isótopo por- qualquer 

super-ticie que nlro fosse~ o contorno da r-est.aur-açã:o. os dentes t·c-

r-am prot.egidos com es:m;:llt.C:' para unha. cera pegajosa e !'olha de 

alurnin.io. Os dentes ft.~r-am sujeitos a 400 ciclos tér-micos entr-e 

66"C: e 5 .. c, intercalados por irners:e:íe-s nJJ.. solut;ão do is.ót.opo r-adio 

at1vo. A seguir, os: de:.•ntes. f"oram limpos e seccir:;Jnados no s.entido 

ar compr.tmido par·;:,. per-mit.ir· a oht..er-.ç:tto de- auto·-r.ov:Jj os;w;'tf.i:~s. A;;, 

auto-radiogJafias for-am ca::.sj fj cada~ segundo a ·.:;;l;"_•quinte. s.imboJ.cr 

gia: (A) nenhuma mlcr-oinfilt-r.aç:tic; CB:J pênEYtraç:ã'o do isótopo alé-

a junção amelo-dénlinárJo; CC:) penetração do isót~opo além da jun-

ção amelo-d.cnt-in.ária. Os: aulares concluir-am que: as r-est.auraç.?.íes; 

com amálgama convem::. i onal , sem ver' ni z, most-r·ar·am uma r-eduç~o da 

infilLr-aç.-ão na margem gengival, após 12 m~~ses e na mar·gem oc:lu-

sal. após 6 meses. As res:tauraç·ê5es com amálgama com alto t.eor- em 

cobr-e mos L r-aram evi dent,e mi croi. n!'i llraç:~o durante meses, s~ndo 

major do que naquelas com amálgamas convencional. A. aplicação do 

verniz n~o -teve efeito significativo sobn:~ a infllt-r·.a·;~o m."trgi-

nal. 

BAUER e HENSON
5

• em 1Sl85, ex3.mJ nar·am tJ: c<:;;mp;O.J'ar·.;J.m a mi.-

croJnfil tr-ação em r-es.laur-.s.ç~s de our-o co€:si vo. amálg.;:;.rna e r-esina 

compost.a em cavi clad~s classe:~ V. con.fecci c.nadas em 38 pr·é-mol ar-es 

recentemente e:>~t.r·aídos. As rest-aurações. de our-o !"or-am _feitas: de 
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acorde com as: inst..r-uçt::ies do fabr-icant..e. As cavidades: que recebe­

ram amá.! gamas for-am pr-eviamente prot.egJ. das com verniz cop.al e as 

cavidades para resir'la composta t.i ver-am seu esmalte ccmdicionado 

com âcido fosf'ór-ico. a 50%, por ôú segundas.:. e a par-ede pulpar­

pr-otegida com cimento de h:l.dróxtdo de cálcio. Após serem r-eslaura 

dos. os dentes receber-am cbturaçf~Ses com amálgamo:~ nas ápices radi­

cular-e·s, foram cober-tos com esmalte para unha e embutidos E":-m r-e;;;i 

na Dw~alay, salvo o contorno d.:1.s rest.auraç:fjes. a fim d(;;~ cor-:t .. r-olar-

a penet.r-açl!o do cor-ante. A seguir, os dentes far-arn subm€-+_-idcs a 

25 ciclos de 1 minuU.J e-ntr-e 4 e BO<>C. numa soluç.à:o aquosa de flue 

l~esceina a G?..;;. Apôs a ciclagem térmica. os dentes foram ser.:cicma­

dos longitudinalmente no sentido vestlbulo-lingual e obsecr-vados 

sob luz ultr-aviole--ta. com aumento de 30 vezes. Pt:'!la anAlise dos 

r-esultados os: aut.or-es conclui rarn qul!;_• em margens de es.mal te, o me­

lhor selamento foj pr-oduzido p~la r-esina composta, e, em mar-gens 

de cemenlo, o ouro t-eve melhor- de~;empenho, enquanto o amálgama de 

monst.rou o pior s:elame-nt-o e1J1 qualquer- uma das margens: e o verniz 

c avi Lári.o não I oi C.<:tpa:z dt:.• evi Lar a microi nfil t:·aç~<:'.l. 

BEN-AMAR e col-s:.
7

, em 1086, e-st~ud.í:l_ram a microinfiltraç:to 

em res:tauraç~Jes +~ipr_) clas?.c V usando 3 t~ipos: de- ligas para amálg:::. 

ma de prab"! e variando o núme>r(":~ dE.· aplicaçtk~s de ver·niz cavitá~ 

rio. For·am feitas c:av:idac.k~s na_s fac:""~s w:~stibular e lingual df"""' 125 

mc-'1 ar-E1S I!!~ pr-é-mQl.ar6c~S., po:;:;teõ~rtor·rnent.-=~ di v:!. di das em 3' gr-upos de 

acordo com o tipo dE.· llrn<:;,J h<.\ us.ada. C:ad.:1. grupo foi. di vididc.> em 

mal ::;,;: 3 sub-gr-upos.: C a) s~m .apl i co.ç.llto d.s; Vêr ni z ~ C b) com apl 1. cação 

de 1 camada de v~~rniz; e~ Cc) com .ap.lic:ar;;:ro de 2 camadas de ver-
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niz ant.es da re.-st.aur-aç~o. Os ápices r·adiculares .foram selados com 

god! va C! as outras superfic:l.es:. do d<~::ml.e. salvo o contorno da res-

lam·aç~o. foram i s.C>l a das com esmal t.0 para unha. arttl2's de serem 

smbmeUdos a 25 ciclos tér-micos;, entre 4 t~ ôO<>C em fuc:cin~. bási-

ca. a 0.5~.-;;~ onde pef"rnanecer·am por mais 3 semanas. Apr5s este peri~ 

do. .as r-es taur açt:íes for-am """c'C c i onadas: 1 ongi Ludi nal m&nte• no se~nl_i -

do ves:.t.1 bulo-1 i ngual e di vi di das: em metades ocl us.:d s e cer vi cais 

um micr-oscópio ópt-ico. Os autores ccn).cJ uir-am que <..") ver-niz Copali-

micr'oinfill.raç:iío em r-es;taur-aç:i'5os de ligas es.fér·icas e convencia-

nais. Porém~ n::to funcionou com .as ligas do lipo de fase dispe;r·sa. 

que produziram melhor' s-el.a.me-nto marginal sem ver-ni.z cavitária. 

TORII e ccds. 47
, em 1007, avt:~.l.i.aram o e-f'eito de um -s~""!lan 

te dê pnlimeriz.ctç:ão .anaeróbica sobe,.:· o SE~lamento m~'l.rgin.s.l de res-

t,auraçõ~s; dE" amàl gama. Fot'ctm prepar-adas ca,~·idades- c::l asse V f1.3.S f~-

ces ves~,i.bular- e lingual de dr;::.nt.es hum;:--;_ru·y; ext.r'aidos. As c.':i.vida-

de~• foram res;Laur·adas com amálgama de prata e.- um grupo foi :LmE<d:i a 

uma semana em soro .fis:iol6gic:o af1t.es de r-eceber- o selaf1te. Uma sé 

rie de cada gr-ur.1o de dent~.C·s foi imer·,:>;.a "''m solução de fu~.~<itl..:.. bá~:i 

ca a 0.5':1.. após ciclagero tér·mica, p.ar-a avaliar- a pens·traç.ão do c::_ 

r-ante. A out.r-a série foi colocada num meio de- cult-ur-a com ~;!:-.,r..~.-· 

t.ococos mulans por 20 se:.·m.:an.:ts. a 37"C. A aval i aç.ão f' oi fei t.a -atra 

vés de micro-radiograf'ias que revelaram que a pr·odução artificial 

de lesões carios.as f"oi reduzida pela aplicação do s.el.8.nt~e. espe-



cialmente qu.andc est.ê f"o.i aplicado .imediatamernte. A aplicaç~o do 

Sélante também reduzJu marcadamt::~nt.-, a ~,.,,<•ra<~ d • 0 "'o 1 •• ~ '""'"- .,...:~.o ü corar-n-t~. 

sobre e:âr i tt-s secundá r- i as ao redor dt"l' r~"!-st.auraçi:5es de .arnál gama .. 

• BEN-AMAR >F: e:CJJ.s. , em 1987, r'l2'al.i.z.ararn um '""studo pilot-o 

para avaliar- o efe.itc_, do ade-_~si·;o dE.mlinário Scotchbond sobre a in. 

filtração marg.if1al em restauraç~es dE..· amálgama. F'cwam confecciona 

das cavidades: tipo c:las.sc V r..as faces vest,ibular- e lir~gual de 44 

molares e pré-molares. O primeiro gr-upo foi rest.::tur-ado só com 

das de verniz; o t-er~ceiro. uma camada de ad>!:!-sivo dE:>ntitl.ár·io e 121 

r-am selados com godiva €:! o re-sto do denLe recoberto com esmalte 

par-a unha. deoi xando apenas uma mar-ge-m de 1 mm ao redor da rest.au-

raç1!o. A seguir. os dentes t'or-am submetidos a 200 ciclos térmicos: 

entr-e 4 e 5!3"C, numa solução de fuccina básica a 0,5%, onde p(-"~r·m~ 

neceram armazenados por dez di.a.s. Para obser·var .a pe-net-ração do 

corant...e, os dent..es for-am seccionados longiludinalment.e no s~nt.ido 

vestibulo-lingual e classificados, com o auxilio de um micr·oscó-

pio, em t,r-ês categorias: (0) quar~do n.r!lt:) havia vestigii.'::>S de cor-an-

t.e; (A">, quando o corant.e- 1?!5L~.va a ni vel de es.mal t€~; e, ( B) quan-

do o cor-ant.e Linha at.ingido a dentina. Os: res11ltados mo:strar-am 

que 1 ou 2 camadas de adte":!S i vo dl?>nt i nàr- i o Sc:ot.chbond pr ec>2d i l--:lo dE! 

ataque ác:idc1 ao esm.a.lt~e, pc)r- 60 segundos~ eliminava ,':J. mic:r·oinfll-
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bond foi esp-E~c:i al ment>S- r-elevante;::. nas parede-s gen•;ti vai 5 cmde nor--

malmente- ha maior- int'iltraç~o m.:: • .r-girtal . 

•• SHIMIZU e c:ols. .• em 1G87, examinar-am o et:e-i.to do cimet"l 

-to adesivo resinoso C?anavi~t) na reduç:!ío da micr·oinf.iltl'aç:.\\o- em 

dr-o e aplicaç~o d~ flú:r:.T. F'oro.m preparadas; 48 c.avidsdes class:e V, 

nas: f'a.c!P.'so mosiai5 e dist~ais de 24 pré-molar-es. que f'cwarn dividi-

ram: 1) só amálgama~ 2) cimento res:Jnr::Jso Pan.av.í a e am.á.l9,;;tm.::t; 3) 

t'orramento de ionOmeJ'o de vidrc) ~·amálgama~ 4) ionóme-ro dE? vidr-..-.J, 

F'anavia e amálgama; 13) ionóme-r·c de vidro. -fl(ror CS:aforid~·), Pana-

via e amálgama; 6:1 flúor. ionómero de vidro. Panavia e amálgama. 

A solução flu(;r-E->lada CSaf'orídt:) f'oi .apJ ic:ada apenas em 2 grupos 

pcw 3 minutas. Após res;taurados e es.culpido'.i, os; denles foram ar·-

maze-nados por- 24 horas. a 3?<>C em água de1st-ilada e então polidos; 

com pon'las dtt~ si 1 _i cone. Após o poli m~?n.'la. t·oram Sl.rbmeLldc: .. s a 100 

ciclos t6r-micos entr~:,~ 2<>C e 60"C, perrnsne.·cerdo 2 minutos em cada 

t,r.).ç:'ro do corante foi avaltadc, nas pat~ectes o:::lusais e gengi".'ais-, 

concluiram quf-" o mét(:.do mai'-". ef'etJvo p,"ra r-E.-du:;:ir· à micr-oinf"iltr-;~ 
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çã:n !"oi a combinação da aplic.aç~o de flúor-. for·rament.o com ionóme 

r-o de vidr-o e Panávia sob as: r-estaur-açties de amálgama, Também fi-

cou evidente que o Panávia é capaz de r-eduzir a micr·oinfillr-aç:ío 

nas r-estaur-açeses: de amàlgam.a quando comparado com o contr-ole que 

nlro recebeu nenhum tipo de forramento. 

SHIMIZU 4Z e c:ols. , em 1987. idealizaram a técnica do 

"amálgama adesivo" e apr-esf.:mi.ar am três casos: cl i ni c os onde set.I 

USCl e-s:tava indicado. Segundo os .aut~or-es.. est..a nova técrüca pode 

ser- mui ta út.i 1 par-a r€~s'Laur-ar- dentes com vi tal i dadr2.> pul par que t~ 

nham gr-andes cavidades cu cár· i es pr-oxi mais. A Lécnt c a ado:;.>si va pa-

r- .a res:taur·açíjes:. de amálgama de pr .ata con.::.;.i ste em: CJ) i sol am~nto 

absclut.c.,. do campo operatório; (2) r-emoç·;to da de·rYli.na cariada~ C3:J 

pr oteç::ãt::, pul par com C.a( OH) 
2

, se neces:.sár i o; C 4) pr ~p.?t.r () c2. vi tàr- i o 

cot"Jservando ao máximo as eslruturas der1t.ártas; (!".D aplicac;:ãQ de 

:r 1 úor-; C ô) col 1::.r:-ação do matt?.'r i al dE- bas:<c•, de pr- ef e r· ê-nci a i onómer ú 

do cimenta re.s:inos.o Panavia Ex; (8) res.taur-ação com ;:.,_roálg.ama e P:~ 

rüca tinha sido sat,isf.1.tória per per-iodos. dE? 113. '? 2 11 mt.::St:•s. p.a-

r a cada c:asCJ .-::1 i ni c. o. 

MATSUURA E~ em 1987, r-ealizaram unt estude hJst.o-

palol6t;Jico da polpa de dentes: d~o.".· c:~es adultos após i nter-va1c:s: de 

3, 71 14. 30. ao. 90 e 120 di:::ts. o objetivo do tr-abalho foi inves 

ligar· ,a r-eaç:Xo pulpar· dos: d0nte!õ; com cavidade-s: tipo clas;>.e V pr·e-

enchidas com o c.1mento ad..,E-sivo Pal"laVi;"'l EX. a f"im de avaliar- sua 



biocompati bi 1 idade. Os; r-esul-tados obtidos foram os seguintes: 1) 

nos per-iodos p6s-oper-atór-tos de 3 e 7 dias muitos c~sos mostraram 

alter-ações pulpar-es. entretanto seu gr-au nlfo f"oi severo e sim mo-

de~rado~ 2) após 14 e 30 dias poucos mostr-aram altt?.rações pulpares: 

e o grau era leve. O n.(rmf!:>ro de casos c.om formação de• doe~ntina rep~ 

radar-a 'foi muito baixo; 3) após 60. 90 e 120 dias, a maior-la dos 

casos n~o mostr-aram mais nênhuma alteração pulpar-. o núnw~r-o de c~ 

sos com alt.er-ação diminui gradualmente e o seu grau tor-nou-sele--

ve, O númer-o dE~ casos com f'ormaç;tío dJ;;~ dentina r-epar-adora foi bai-

de-se c.ons.ider·ar- o Panavia EX corno pouco ir·rilant.e· à polpa . 

•• TORI I e cal s. , em 1988. aval i 3r-am o desempenho das r e:: 

dades c l .hsse V em molares hum.<tnc'_>., :;;endo qu<ó~ metade- do tot.:d de-

d.as as cavidades foram restauradas: com ?;.málgarna d.::~ pra.ta ant.er:;, de 

serem armazenadas num m~:!'ió com ba.c:t-ér i as~ c ar- .i. ogéni c .as e sacar·ose 

paPa produç~ó de cár·ies. A seguir-. CJS dent-es for-am seccionados; e 

preparados. par-.;:,. obtenç~o de mic:r·o-radiogr·afias. A peonet..r-aç:ã:o das 

les.fS&s: c.ar-.iosas foi me•dida em milime-t,r-os. Os aut~ores concluiram 

que o Panávia foi ef.r~t.i vo em pr·om:.: . .ver uma i n.ibiç:ão. estat.is:tic:.a-

mente- signifit.-:ativa, sc:obre:> a fot""rnaç!-i'o de cárie- ao longo d21s par-e-
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WRIGHT e cols..!"i
1

• em 1988, avaliaram~ "in vivo". os éfei 

tos de um verniz C.t1vi tário sobr-E.· a microinf'il t.raç~o em restaura-

çe>es de dois t.ipos de amálgama de pr-ata com alt..o teor em cobre 

CTyljn e Dis:pers:alloy). Fc:.wam c::onfecc:.ionada~:;- 36 cavidades cl.:C1:sse 

I c:uj.a. parede pulpar f"oi protE:~g.i da com cj me-nto dr!.'! hídró:x:ído de 

cálcio. A seguir, as cavidades :f0ram rE•cobertas cc•m verniz CafC'al~ .. 

l~. aplicado f"lo ângulo cave-superficial, nas par-edes circundantes 

e sobre o for-r-arnent.o da pared~ pul par. para d€~pois serE•rn rest.3.ur-a 

das com amálgama. Após as rt:~st.auraçé'Ses, as superf'icies oc.lusais 

f· oram colocadas em ccntat..c com água g€~lo:tda., por t mi nu te. O p.21.pE.'J. 

indicador de- pH foi c:c,locado sobt~e a r-estauração para detecLa.r a 

pre-sença de lons hidroxila. As obs-IÕ.~rvaçties for·am feitas após 1. 

2. 4, S, lei semanas e 5 meses. A c:apat::id.a.dl':.o; do ve-rni:z dê- pr-E:venir 

microinfi 1 t.raç~o toi d.i.ferente par-a as duas ligas. No caso do Dis 

persalloy. o verniz n~o reduziu apreciavelmente a infiltr-ação. e;:, 

c:et.o ao final de 8 semanas. Já, para o Tyt.in, a reduç~o foi. sem-

do verniz Cop:dite em r·edu:zir· a wicro.1nf'.1Jtr·.o.çis:L) depende da liga 

STANINEC. e 
45 

cols. , em 1 fl88, 

infiltr-aç~o marginal em res.tauraçe:les de amálgama de "Ç>rata. Vt."'!'rif,!: .. 

caiam os ef'eitc.~s de uma resina fluida de BIS-GMA como agenU=· de 

f·arr.:.mento. Foram preparadas cavidades classe V nas. fac:eos ves.Libu 

lar- e lingu:z..l de 19 molare,s hum.anos, r-er:::entemenle ext.r-aldos. As 

r-s.1zes. t·cram seccion.adas: e a polpa cor-or1áf'ia extir-pada. Ho grupo 

~!Xper i r.ru:~nt.al as cav:l. dades foram secas. atacadas com âc.i do f()Sf"ór i 
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co. 1 avadas e secas novam~o~nle. A segui r~ To i pincelada a re~j na 

f"l ui da e condensado o amálgama pré--dosado. O grupo cont,ro.l e ape­

nas !"oi restaurado com amálgatru:!, SE~m r-€:-ceber· ;,;d .. a.quE~ á.cido nBm for 

ramento. Após res.·Laurados:. os dent.!O~s f'CJram arma:z.enados em á•JU.a, 

por- ê.4 horas e submetidas a 100 ciclos t.é<rmicos: entr~· 6 e JSO .. C. 

Para cbser·var o desenval vl mento de lesões cartosas ao redor· das 

restauraç~e::;;, os dentes foram encubadr...")S em mt~do de cul tur·a com 

substrato e bactérias car-iogênicas, por 50 dias. Foram faltas sec. 

ç&:s: dos dentes para obtenção de micro-r-adiografias que mostraram 

as lesões em aml-JOS os grupos com mor·:fologia e ç,r-,~fundidade seme­

lhant.es. Os autores cane:luiram que a resina fluida expe:-r,imt?nLal 

n~o reduziu a mi c roi nfi 1 t...r-açà:o nas rest.aur-açêSes de .:amálgama de 

prat.a. 

Amálgama 0€-nlal abord-ando aspecLc)s como: pr·opr i edades; b.iol <-~gi c as, 

quimic:as. f:is.icas e c.aracCer1.st.icas de- m;;:~nipul.:-1.ç~o. O .;,ut,or dfir­

mou qu€~ n~o te>x:lste-m, at.é o mowmt..o, evldénc.tas s:.u"f.Lc.ient,,.:~·:;; para 

just.if'icàr as ac:usaçê"íes de qu""' o mércúrio, das; restaur-;;;.ç25>3.·s de 

amálgama. tenha algum e f" E.· i to adveJ~so na S:o"'úd~· gE-•r ,;d dos paci ên­

t~es _ Quanto às propriedades cjui mi c as gar- ant.e que • sendo wn mate­

r:l.:\1 metáli.co, o amálgama n;'lfo ger·a problem.3.S e'm Ve·rr:u:::;:;; do?" absor-­

ção d"água e:.• solubilidade. porém n~o apresenta a pr-opr-i.ed.<tde de 

ades~o aos comr'(Jfle-nles or-gânicos ou inorgânicos da dentina ou es:­

mal "le. Todo amálgama deve atend ... :-r· às e:::;;peci:ficaç~o;;:>s de um ór-g:::ío 

of'i c i al quard .. o à al ter .ação dimensional , escoamento e r-esi s-l,tmci a.. 

Embora ü amàl gama seja c:."tpaz de- de-~e-nvol ver seu prót:,r-i o sr-~1 amentc 
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marginal. isso leva algum tempo, e restauraçt::Ses recentes. dê amál­

gama são. fr-equt~nt.!:'m(Õmte, mui lo sensi veis a mudanças no pH, temp:=. 

r·atur-a e concentração d~.· subst..â.nd. a~ na s:o:t11 v a. que est.i mul am a 

dent..i na lraumatizada, c:ausandc-~ desconfor--to ao p.-,.cie-nte. Algumas 

veze-s • esse problema pc)d':?:' ser mini rrd zado <:;om apl i c.aç:;'o de um v&.r-­

niz à base de r-e.-·;o;in~;s_s nat.urais. ou :sintét.ic.as. CimEmt..os; r·E·sinosos 

adesivos t...ambém t.ém si do te-sLados no sent-i do de pr-omov~r- a .ade;;;ão 

e lmpedir a microinfiltr-açâo ao r·ednl' de r-e-st..aur-açõ,z-.s dE~ amálgB.-

ma. 

STA.NINEC e HOLT
44

• em 1988. de-sc:réveram uma lécnic-a com 

o objeli vo d'"" solucionar· os problemas de· adesã'c) e i nf'il t~r-açãc• mar 

gj n~"'l nas r--t.":staur·açf:'ie:?-;:; de am..-"U gama. R*'::sumi d~'lmenlE>. a. t.écnica ccm­

sistia em faz~-::r ataque ácido no e-s,m;õ~Jf.e do pr-eparo cavi'lár--io. la-

vo Panávi a. condE·~nsar-. €'-Seul p.i. r· o amáJ. gama e pr-olege-r por- e m1 nu­

tos o c:ontorno d.a c:.'?tvidad€" cortt Oxyg!J-8.r·d. (Js; aTl~_ores fl7.E>ram t.e-s­

t,es de lraç;;:to e de mir:::roir'tf'i].t,ração para comprovar a adesãü. P21.ra 

rn&-dir a resist.lloncia à tração. foram polidas supE.-r-:ficie!; vestibula 

res ou 1 i,nguais:. dlf!' molar.e·s. humanos de maneJr-a a obtE•r· uma ár·ea 

plana de- es.rnalt..e com 5 mm de diâmet.r·o. As supet~fic:iE~s em d·~·n.tina 

foram obt-idas des.gas.tandCJ a face oclt.rs.;.d elos de-ntes;. A ár~o·a de 5 

sobre~ a ár-ea d>e:dim1Lac:la e o amálgama condensado sobre ele. N<_) gr~­

po--ccmtr·ole. o ciment.:) foi subs.t.it,uidn por- du.;:1.::;.; c:amad.:1.s d!f; ver--
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ni z. sem ataque ác:i do. A segui r, foi condel'lsado um amálgama com 

c i menta. (.') conjunto fcj .a.rm,;.ae-nada em água, por 24 h0r·l:ts, e entZío 

submelidc~ à t~ração numa máquina d...::~ ens:".do universal. Par-a o tes1.e 

de mic.:rotnti .1 tração, f'or·am f e:!. las cavidade-s classe V llas faces: 

vestibular e lingual de lO den,t.es:. sendo a margem ocl usal do pre~ 

par-c cons:Li t_ufda de esmalte. e a gengi val, d(:1 cementcL No pr.i.mei-

ro gr-upo. as cav.idades; de uma f.r:tce foram pr-otegidas com a base re 

sinosa, e- o~ da face oposta, com V!?r·niz. No autrc:, grupr:•, aR cavi-

dades: de- uma f'.ace roram t.ambém protegida:. com a b.~se r-esinosa, e 

as da face opo"'t.a n:!í,_"! recébE.·r·am nenhum<':! proteç~o. Todas a:s •::avid~"l. 

des. do grupo experimental lcwam ::ubm!,.tidas ao ataque ác:ic1o, com 

ácido f'osfórico, a 37~~ por 30 s;t;:gundos, lavadas e se-cas. anlE·s de 

receber o Panávia EX. O amálgama f~sf~rico com allc.' lecw tS·m Ct':'!bre. 

em 20 C<i'lVi dades. Tod;;:-ts; .:.o.:; r-~~;;Latrr aç:C:k:·s for~":l.n'! ~~>.to::Jr::::adas E>m água 

por 24 h e dt"!pois submetidas .a 100 ciclos t,êr·mJc:os entre 6 e 

básica c depoj 5 se-cc.ion.ados no cen'tr·() da .res.t.aur.'tç:ã:c'. f.. p,..:;•nif'>tra-

ção do cor-ante fcsi obs.er·v.'E!da com o auxlliô de- um micr-osc6pi.o é-:>le 

r-eoscópico, e valCH'es dE~ O a :3 f,::;r·am dados de acordo r:·c_,m .a lócalí 

ram que o amálg."lma pode s10r unido ao d~nte pc.r· ir-.t..e-,r-médio dt'::" uma 

f" i na camada do c .i ment,o re::~si nos; o Pan.:':.tv.l. a, sendo qu~~ a r·esi ~ t..én<::i a 

2 de 98,70 kg/~~m par·a o es:m..al'le condici.onado e 32.97 

kg/cm2 para a dentina, enq1.1anto que para o grupo-controle Íoi ze-
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ma adesiva" do que nas: re-st.auraç~es;. com ver-niz cu sem prot-eç~o. 

Esta t.éc:nic:a pode implicar alter-aç~éS l"lú pr-eparo cavitário, aumen 

to da r-esi sténci a dos dent..e-s restaurados e redução da rei ncidén·-

cia de cáries. 

•• MERTZ-F'AIRHURS'T e NEWCOMER • em 1988, empregaram a mi-

Cf'(.JSCopia eletrônica de varredura pa.r·a es:ludar a tnlerfac:-e dent~e/ 

restauração. Os autores obser-varam 40 mar-gens de re:::>tauraçeí:es de 

amálgama de prat-a e cons"laLar-am que exi st..e um es;p<.õ!.-ÇO na i nter-fa-

c-e, E·m 100~.-;; ôas r-es.t..auraçeles. As r-est,a.ur-açtles. tirx) c:l.:±sse I. fo·-

r.am f" e i t.as em mol ar·es humanos que· tinham si de; f i x:01dt)S em blocos 

de gesso. Após a esc-ultura e br-unimento, a su_pér-ficie oe;lus:.al re-

cebe-u um ataque â.ci do por eo segundos. Em segui da. foi 1 ;:~vad.8 I s:=; 

c:a e pro"legida c.om um selanle, O:i dentes;; foram seccionadcs; no sen 

t,ido ocluso-gengiv.al e v.a~s;t,ibulc-lingu.al, embutidos em acr-ilico e 

cbservack)s sob microscopia ele-lrónica, com um aumento de 500 ve-

.ze-s. A penat_,r.açl!a do selanlé- en"l.r-~ o pr-epar-o e o amálgama f"ci ~ em 

média. d~'\' 41 .um. Os aut.or·es concluiram que a aplic.aç~o de selan-

tes sobre res:t.auraçe5es de amâlgama, novas: ou antigas. podr2-- prote-

ger c.cml-ra a invas~o de bact.é:rias ou pen.et.raç~o de qualqlte-r out.r·o 

reincidéf"l.ci:a de cárie e a degradaç~o margiflal. 

KELSEY e PANNETON1.6 , em 1988, compararam a micr·oJ.nfillra 

ç!\'ío em res;;t.auraçí3es de amálgama de pr-ata ulil.izando verniz ca?itá 

T'io à base de c.opal e dcd.s vernizes Ufl.tver-sais; (ind.i.c.ados tanto 

pai"" a res:l na compo::;;ta cc;mo amálgama). Foram confeccionadas 40 c avi 
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dades classe V em molares humanos ext.ra.1dos. que foram divididos 

em 4 grupos l"ést.aur-ados: da s.s-gui nt.e ter ma: (1) somer,t.e amálgama;. 

(2) 2 camadas de verniz e amálgama; (3) 2 camadas de verniz uni­

ve-rsal Barrier e amálgama; e, C4J a camadas de verniz univer-sal 

Cavi -Li ne e amálgama. Os den.t.&s: "foram pr·ot.e-gi dos com esm.sl t.e par-a 

unha & submetidos ao ciclo t.é-rmico, entr-e 5 e !55"'C, com 60 segun­

dos; de i mer-sã'o e 12 segundos de exposiç!§:o ao ar per 24 horas. 

Apt'.JS o ciclo, os: dentes. pe-r-man~ceram po1~ mais 24 horas em água. a 

.317o:oC e depois t·oram im~r·:;>os fium coranle dtc:- violeta genc:.i.~na, a 

O. 0~~. por 4 horas. A segui r. os. d~nt..es i" oram <..~€·c. c i on.ados .l o!lgi t~::::: 

di nalmen.te e a P!':'-'net.r-aç:iiío do corante foi avaltada com o aux1.l i o 

de um micr-oscópio óplico. Baseados nos resultados desse trabalho, 

os aut.ores acharam ma.i s prudente indicar ao cll ni co o uso de um 

ver-ni:z t-ipo Copalite. par-a minimizar a micr-oinfilt.r-açã:o em resta~ 

raçties de amálgama, do que o de verrüzes univer-sais c:omo Barrier 

ou C.avi-line, que n~c.o s~;;~ mosi:.raram ·tato t!!!!'et....ivos quanto o pr-ime.i-

r o. 

PHJLLIPS e cc;,ls.
40

• em 19B9. cnmpc,ndo o ComitA~ de Inves­

tiç]aç:~o Ciel"llifica da Aç;."J.d.;:~nüa de Oc'!ontolagir .. RE·s.Laurador,'l., f.i.ze-

r-am um 1 ev.antamPnt.o SL'1br~ as pesqu.i s.;:<s ma.t s rec:ente<s em OckmtoJ o­

gi.;;;. Foram enf"ocados principal ment,t'> os t.ópi c os const d&r< ados c:on­

t.rovert-idos: nas âreas de Pe-riodont.i.a, Od(;ntclogia Pr·evenliva, Bio 

1 og.t a Pul par. Di sfunç~o Cr.\ni o-Mandi bul ;3.r. Cof' em Odc,nCol ogi ct Res 

t.auf'ador·.a e Mater-iais Ot;;mtários:. I:)e.ntrt"..J de Mat.er·iais t':>ê~nláric.Js f·o 

ram abor·dados, entr-e outros 1 tens. alguns aspectos sobre Amál g~ma 

odc:mt.ológico, em que- os aut,or·es .af'ir-maram que, .a despeito de de-
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senvolvim&nl.o de vários; matderiais restauradores: dirE!tos. cada vez 

mais. se reconhece- que o amálgama ainda satisfaz muitos; dos aspec­

tos de um matt!"rial r~~staur·ador ldeal e que permanece o material 

de escolha r~ara muitas aplicaç~~s clirdcas. Entre out.ras cons:ide-

est.rut.ura dent.al. podendo oc~orr·er- mic:r-oinf'ilt~r-aç~o e r-esult.ar e-m 

sensi bi 1 idade pós:-operat.ér- i a, cá r· i e secundár-ia e nece-ssidade de 

refazer a restaur-ação. Para diminuir o problema da micr·oinf'iltr-a-

ç~o. vários materiais tem sido pesquisados, e o uso do verniz ca-

vi t.ár-i o ainda cont..i nua conlrove-r ti de'. 

STANI "EC',43 , 19. ' n em 88, aval.tou a retenç!:to do amâlgama de 

prata em cavidade-s proximals. aplicaf1do a técnica adesiva ou us:an 

dcl pl"'eparos cavitár·jos com ret.enç.t'Jes adicicmais. Cinqüenl.a e dois 

molares exlr-aidos: f'o!"am divididos em quatro grupos de forma que-

t~odas as: f'aces. mes.ia.is re-ceber-am um preparo cavi tár-io c:onvencto-

nal. O gr-upo 3 sofreu uma modi ficaçl:!lc) r.o pre-paro através: do .acré~ 

cimo de- duas canalet.as de ret,enç~o .e- ao grupo 4 foi acrescida uma 

cavidade re-t.ent.iva, por oclusal. Após a colocação da m..."'\triz, to-

das as cavidades !'oram r-estaur·adas com amálgama, com exceção do 

grupo a. que ant.es de ser res:t.aurado sorreu um tratament.o di fere!:. 

ciado. As cavidades for-am limpas com ácido poliacrilic:o a ZO%. 

por 15 segundos. lavad.as e secas. A dentina foJ. pl~ot.egid.a com um 

f'or-ramenlo de ion6mero de vidrc;. O e-sm~-tlt..e e o ionómer·o de vidro 

"foram atacados. pcJr êO segundos com ácido ~osfórico, a 37~'" e de-

pois, lavado:;; e secos. Uma fina camada d>E! resina .ades.tva. Pan.a-

yj a, f"oi aplicada nas. pal""~!de-s ca.vi tárias: e for-rame-n:t...o. O amálgama 
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foi condensado e esculpi d~-). e as: margens do preparo pr-otegi das 

com um gel de álcool polivinilico para permitir a completa polime 

r-izaç~o da resj. n.a. Após r-estaurados. todr..JS as gr-upos foram armaz~ 

nados em água, por 14 dias. e a seguir. foram fixos incli.nados em 

blocos individuais d~ acrílico para 5erem submetidos a uma carga 

-tan.gencial por· oclus.al, numa máquina Ins:tr-on. a fim de provocar· o 

de-slocamento da rest.aur-aç:tlc~ par-a mesial. Os valores obtidos par-a 

o desl ocamenlo da res;t21.uração foram ~s;t..a~,i st.icamenle di t·erenLes 

entre si para -Lodos os grupos. O t.ipo mais. f:r·eqüent.e de f.a.lha nos: 

pr-eparos convenci on.ai s e c:c.1rn ret~Emçi"Ses foi entr-e- c amálgama e c 

dente, enquanto que com a aplicaç~o da técnica adesiva, .toi no es 

mal te. A t.écni c a ades.i v a mostrou-se mal. ~• efetiva para conferi r· r· e 

si stênci a ao desl ocamen:lo da r-estaur-aç:i:o. do que qualquer outro 

tipo de retenç~o adicional ao preparo cavitár-io. 

LIBERMAN e cols. 27
• em 198'd, comparar-am, ''in vi lro". a 

capacidade de selamento, a longo prazo. de restaurações de amálg~ 

ma convencional e com alto teor em cobre, em cavidades com e sem 

verniz cav.it.ário. Foram pr·eparadas cavid.s.de:~s classe V nas laces 

vest-ibular e lingual de 13:6 molares. que foram divididos em 4 gr:: 

pos de acordo cr.)m o tipo de restauraç-ã:o quE~ receb!l!'rarn: 1) amálg'"l-

ma convencional pr-ect:--dido da .apltcaç~o de ver-niz Copal~ 2) somen-

t..e amálgama conven.ctonal~ 3) amá.l9ama com alto t..eor· em cobr-e pr-e-

cedido da aplic.aç~o de ver-niz Copal; e. 4) somente amálgama com 

.alto t.eor em cobr-e. Os: mat.eriais; foram manipulados de acordo com 

as instr-uç:3es do t·abr-ieant..é e o V€'r-niz .aplicado em duas camadas:. 

As. r~~st,auraçties não for·am polidas. apenas esculpidas. A seguir. 
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cada gr-upo fcd. dividido em três subgrupos de acordo com a per-iodo 

de armaz~nagem (1 dia, 7 m&.sús e 14 m&s~s), em saliva artificial. 

A saliva artificial era trocada todos os m'!:"s:es, e os dentes s:ubrne 

t.idos a 100 ciclos térmic:cs ent.re 4 e 60oC, permal"'ecend<.J um minu­

to em cada banho. Após os per-iodos: deí.i.nidos para cad.a grupo~ os 

dentes: for-am pr-o'Legidos com esmalte para unha, exceto o contorno 

da r-estauraçã:o, os ápices selados com godi va e submet.idos a 100 

ciclos tér-micos em Fuccina básica a 0,5%, entr-e .4. e 60"C.:, perman::. 

cendo por- um mi nut.o em ca.da banho. A segui r. for-am arma:::enados no 

corante por- t4- dias a 37"C. e então s;eccionados longitudi.nalment.e 

no sent-ido vesLibulo-lingual para avaliar a penetraç:rt:o do c:or::~.n­

t.e. de ac.or-do com .a seguinte êScala: O =- l'lenhuma pene-lraç~o do co 

r-ante; 1. =- penetr·aç~o até a junçà:o am~~l<:J-dent.inária; e. 3 -- pene-

1-r-r ... ç?§:o além da junçl:o amelo-dentinár-ia até a par-ede a:dal. O esco 

J~e O Czer-o) n;ío ocorr·eu em nenhum caso. Os aut.or·es ob::::er-var-am que 

o v~r·niz Copal t"l~O roat"I-le-ve- um sel al"tlénlr_."J pél~manêr!te, a 1 o!~,,_;;o pra­

zo, nas: restauraç(Ses de amálgama. independente- da liga ser d..-;.· com 

pos-i ç:!:o conven-::i onal ou com al "lo teor em c:obr·12. 

ARCORIA e c:.ols. 4 , em l9GO. compar;;-;.ram a microinfiltJr-aç:ão 

de r-estaur-aç~es dt? ion6mero de- vidro ou amálgama. quando _protegi­

das com um :for·rarnent.o também de i.onóm"-?'r-o de vidro, e subm.o·tidas 

ao ciclo t.ér·mico. Mola!"es. inf-eriores, ~?x+~r-aidos.. foram ar-mazena­

dos numa sol uç~o de perêDd dü de hidr·og&n.i o com água. gl.t cer i na e 

i sopropanol-3, at-é sere-m s.ubmet.idos ao preparo c avi lári o, Foram 

fei las c-avidades cir-culare~s no t.erço médio da face vestibular com 

z mm. t.ant.o de profundidade, como de di ânu::..!tro. MêLade do total 
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das cav.i dades ti ver·a.m suas super fi c i es. denti nál" i as protegidas com 

uma camada de 0,85 a 1,20 rnm de espessura, de ion6me:ro de vidr-o 

<Shofu). Após 4 minutos do inicio da ge.leif'icação do forramento. 

t.odas as cavidades:. inclusive aquelas: se-m f'of'rament.o, fc1ram r-es:-

+ .... aur-adas com Amálgama CTylin) ou J.onómero de vidr-o CKetac-f.i.l), 

As: :ras:t.aur-açf'5es: com ionómero !"or-am prot~egidas inicialmente com 

uma t.i r-a de poli ést.er. por- 7 minutos.. e a segui r, com um ve-rniz 

apr-opriado. Antes do ciclo tér-mico os dent.es per-m.anec:er·am por 38 

hor-as, a 37"'C e 100% de umidade. e o Vérniz protet.or fr.:ü r-emovi-

do. O amálgama foi mecar'li camente;~ tr- i tur .ado por- 8 segundos e cor::-

den.sado por 1 O s.egurv:k.1s. O:s de-ntes res.laur ados com amál g:~ma t.am-

bém permanecE~ram por- 36 horas:. a 37"'C e 100/'u de- umidadü. Metade 

do Lotal de c:ada grupo foi submet.ida a ôê.5 ci.cl.cJs térmicos, ent,re 

4 e 50"'C. Após o ciclo t.érmtco • .a SUÇJerfici~ dos: dent!?S foi prot~. 

gida com esmalte para unha. e)<:Ceto c contor-no da rest.auraç·~o . .$1:.:)-

menl-e .a coroa dos dentes foi imersa. p<"..Jr ô hor·as:, numa solução de 

azul de met.ileno a 0,5%. A seguir. os dE?ntes 'foram lavados e- sec-

cionados longit.udinalmenle no sent..ido vest.ibulo-lingu~ü para se-

r"em examinadüs num microscópio de difração. A micr-oinfilli'açZ'ío 

foi ava1.1 ada de- O a 4 de acordo com a penêtr-ação do corante. Os; 

resultados deste est~Jdo mos1Jrar-am que o uso de um f'orrarnento de 

Laur-aç5es de amálgama e de ionômero de vidro cp.J21.ndQ ;o;ubmetidas ao 

ciclo térmico. 

.,.,. 
YOUNGSOJ',f Ec cols .. ~~. em 1-9f;:;JO. publtc.aram um t..r·:abalhc cujo 
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microin.filt.raç~o. "in vitro". Foram s:elecionados 30 d!'?nt.és. higi­

dos. que tinham sido indicados pala extração. para fins oJtodônli 

cos.. Os dentes fnr.am c:onS-t':."f'Vados;. em soro fisic:,1.6gi.co a 20<>C, atê 

serem s:ubmet,idos ao prep.Otro cavit..á.rio. Cavidades classe II Cme­

sio-aclusal O'..J dist.o-aclus:al) !'oram padronizadas em todús os den­

le-s. Os dent.&s preparadas roram divididos em 3 grupos-, A$ cavida­

des do grupo I t·aram r·ecobert..as com ver·ni z e restauradas com amál 

gama. Na par~de pul par da caixa oclus.ü e na par·ede áxi o-pu1 par­

da cai x.a proxi mal das c avi dad.;t~S do gr·upo ê. t·oi aplicada uma cama 

da de ionómero de vidrc1 (Vitr.abotld), foi.,opolimür·iz.ad.a por 40 s:E~­

gundos. ant.es de ccmdens:ar o amálgama_ No grupo 3, as parede-s den 

tinárias foram. limpas com ácido paliacrilico a 40~~. por 30 segun·­

dos: e depois: cobf",.f"t,as: com cermet CKê'lac-Si 1 ver-) e o amálgama foi 

condensado antes da gele i fi cação do cermet. Após r·estaur ados, to­

dos os dentes foram imersos em água deionizada por 7 dias e de­

pOi$ i mers:os e-m eosi na a 6%, por 48 hor·as. A segui r. os deflt.es f o 

r-am seccionados 1 ongi t.udi nal ment.e no s:ent.ido mési o-di stal. Uma 

das: secçl:ies .foi .fot.ografada. e projet.ad.;:L Com o auxilio de um cal i 

brador comput-adorizado, onde havia uma escala milimetrada, f'oi 

poss1. vel efeU1ar· med:!. das do dente e da penet.r-aç:~o dCJ corante. Os 

resul t...ados mostr-aram que não hQuve uma correl açãc, consistente en·-· 

·t"re a me.-dida lin"-~aP e a área de::-nt.inària d~ P"'~n~tr-aç:?io do cor·antE·. 

Os mét.odos b.a.s-eados ape~nas na medj da 1 j near· s~o i n.ad":,quado;:;. €' vá­

ri as medi das de. penetraç~o do r:.-or ante, na á1-e~1. d>f.•nti nár· i a devem 

s:er t.omadas para avaliar corretament.€' o pot.encial de m.icroinfil­

traç~o de urn ma:ler.i.al, OLJ: t-éc:rd.ca. Quant,o ao.s materiais: uli.liza­

dos. os autores conc:l.uir·am que a associação am.álgama/cer-met nâo 
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deve ser indicada "in vivo" devido às dif'iculdades técnicas e que 

nã\';, houve vantagens: no uso de- v..;:•r·n.iz cavitário sob amâlgama. J.â 0 

uso de i onómero de vidro f otc•p(.Jl J. mer i zaçk1 sob amálgama parece ser 

uma t.écnic:a promissora . 

.. McCOMB e cols. ~ em 1990. t.estaram a capacidade de sela 

men.to de três ver-nizes terapéuticos comparados CCJm um verniz c.on-

vencional A. base de copal. quando aplicados s:ob restauraçê5es de 

amálgama. com al t.o t.eor em cobre. Forarn conf"eccionadas cavidades 

classe V nas faces vest..ibular e lif1gual de 40 dent..es humanc ... s r-e-

c:ém-extraidos. Os verrtizes utilizados for-am Duraflor· e Fluor- Pro-

tect.or-, ambos contendo fl úor. um ?ernJ z exper· i ment.al contendo 

Chl or hexi di ne e o Copal i te. apl i c:ados em duas camadas, nos. pt~ epa-

ras. cavit.ários.;. Após r-est.aur.ados com o amálgama Tytin. os. cientes 

:foram armazenados em água a 37"'C por 2:4 horas e dapois:. submetidos. 

a 1.000 ciclos t..érmic:os ~ntre :l.O<>C e> 50"C. A se-gu:lr, as ápic~?s 

dos dentes -ror-am selados; com resina r>ur-alay e o restante- da s;upe::-_ 

ficie, exceto c cont.or·no da reslauraçlío. foi protegida com esmal-

te pa~a unha. antes de imergi-los numa solução de fuccina bás:ica 

a 0.1~. Após 24 h de imers~o. os dentes foram seccionados no se-n-

t.ido incis:o-gen.giv.al e divididos em 3 sacç~s par-a ser·em analisa-

dos sob um aumento de 2,5 vezes. A infilLr-aç~o foi classificada 

de O a 5, de .acor-do com a penetr-ação de corant-e. Os r-esul tadcs 

dest.e es'ludo indicar-am que os vernizes t.erapêulic:os podem selar 

umn rest.auraç!(o de amálgama igual ou me-lhor· de que o verniz c.on-

vencional de copal. Os aut.ores sugeriram que o uso de vernizes t.e-

rspéut.i c:o-s na Odonlolagia Restaur-ador-a me-rece at.e-nç:l!o em estudos 
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fut,uros. 

F'ITCHIE e cols. 
15

• em 1990, avaliaf"am "in vitro". a cap~ 

cidade de dois vernizes cavitârios CCopali'le e Barrier) de- redu­

zi r a mi croirtfi 1 traç·~o em r-eslauraç:e;e-s: recentes: de amálQama de 

prata. d& partículas esféricas, com alto t.eor em cobre CTytin). 

F'oram confeccionadas 64 cavidades c.lass:e I em molares humanos: ex­

tr·aidos, divididos em três grupos: 1) controle sem verniz~ ê) com 

duas camadas de verniz Copalile; e. 3) com duas camadas de verniz 

Barrier-. Após a aplicaç~o dr: .. ver·niz no interlr.:Jr· das cavidades e 

ângulo cavo-superfici.al. as dentes foram restaur'"ados com Tylin. e 

armazenados em água a 37"C. Cada grupo foi subdividido par-a anál.!__ 

Sê em dife.-r-.ent.es per-.i . .odos de.• tempo Cuma semana. seis meses. um 

ano). Ar,Les de serem anal.i.sados.~ os der~tes foram submélidos a 100 

ciclos l.éormiccs em água a 4'"C e 68<>C e imer-sc,s numa soluç~o r-adio 

ativa de •• ca. por duas horas. Depois I oram seccionados 1 or.gi tud:"!:. 

nalment..e e expostos a filmes de- raios X a f"im de obter- as aut.c-·r-a 

diografias. A inliltraç!1ío foi obs€~rvada nas auto-radiografias e 

avaliada nos .rüveis de O a 3. de acordo com a p~=-ne-t.ração dc1 isót~ 

po radioativo. Os autores: concluir-am que e ~~xtremament..e import.an­

te u"lilizar um verniz cavitário par-a i.mpedir a 1-nfiltr·aç:~o m:c.~.r·gi­

nal em rest.auraç:t:les recentes de amálg.ama de pr-at_a, com al t..o t.eor 

em cobre, já que no gr·upo ccm.trol~ a micr·cinfilt.raç~o foi severa 

.e-m t.odos os pe-riOOos dê te-mpo observados. Copalit,e- teve melhor d! 

sempenho do que o Sar·rier nos periodos de e e 12 me-ses. Parece 

que- o espaço deixado pela dis:s:olução do verniz é muito amplo para 

perm:itir o selamento espont.âneo do amá.lgama com alt.c leor em co-
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br~?. ~o necessários mai.s: es'lud<::~s para determinar o significado 

{.":l1nico da fenda que se forma com a dissolução do ver-niz cavitá­

r i o. 

WERNER e cols. !'io, em 1L:::J91, realizar-am um trabalho onde 

avaliaram .a resistência ao cis:alhament-o ent.re o am:Hgama e 0 es­

mal t..e de dt:~nt.es bovinos. ut.i 1 i zandc, como adesivo o cimento. resi. no 

so P.anavia-EX. Foram utilizadas; quinze coroas de incisivos c.en­

tr·.ajg s:upe-r1or·J!'-'s, inclrJida~ em r-,;.-sina ac.-rilica quimicamente ativ:= 

da. cc1m a face ve:st..ibular voltada para cima, em tubc..v:;: de P. V. C. 

com 19 mm de diâmetro e 20 mm de altura. A face vestibul,,_r foi li 

xada numa polit.r-iz vertical com li~<.a d'água n<> 400 at.é obter-se 

uma super-f.íc:ie de esmalte plana, com 5 mm do::~ diâmetro, no rnlnimo. 

Os cor·pos de prova for-am separ-ados em t-rês; grupos de tal man~dra 

que, na gr-upo A, a esmalte toi subme+~ido ao condicionamento ácido 

por 60 sagundo~'i, 1 avado e seco. A 5egui r· • um c i 1 i ndro de pl ás t-i co 

com !5 mm de diâmetr-o e 2 mrn de altur-.:-1. !"oi t·ixado com ce-ra r-osa n<> 

7. apenas para estabi.l.Jzá-lo na área plana e cent.ral da face- ves­

tibular- da cor-oa. Ap-L's a f'ixaç&i:o do c:ili.ndr-o, o cime-nto foi mani­

pulado ü pincelado sobre ü es.maJ le c:CJndicion.'J..do c:orr·esp(-_,ndB-nte, 

neste moment-o, ac, fundo do cilindro. O amálgama f'ol tr-iturado e 

condensado mecanicamente- sobr·e- o c i rnent.o res.t nost..J ainda pl á:::<tico 

at.é preencher a c.tlindr·o< O grupo B foi subrne-i .• ido ao m&s.mo pr-oc.e­

diment.o. porém. reduzindo para 30 s&gundos o tempo de condictona­

ment..o âc.ido. e o grupo C n~o recebeu condicionam&nt.o ácido. de 

f'orma que o Panavia-EX foi aplicado St.".>bre o esmal t.e apenas lixa­

do. ant.es da condensaç::.to dr;,., amálgama. A seguir, os corpos de pro-



va for-am armazenados: em Agua a 37~C por- 72. hor-as:~ par-a depois se­

r-em submeti dos a um ens:ai o de- c i sal ham&nlo r1uma. màqui na de tra­

ç:ro. Os resultados mostr-aram que quant.o à tens~o neces.s:.ár-ia para 

ruptura. nJ!o houve di f'erença esta ti si:, i c a signi fi c:at.i v a entre os 

gr-upos B e C • ou seja. entoer•a os corpos dê prova condi c i on~d.os por 

30 segundos e aqueles que n~o receberam ataque ácido, Já, no gru­

po A. condicionado por um per-iodo maior- (60 segundos) a rtf!Sistên­

cia foi reduzida s:ignificat.ivament.e, 
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3 - PROPOSICAO 

Considerando que a mic.ro.i nfil tr-ação r-~..~:aJ mero.Le é um pr-o­

blema sér-io para a Odontologia Re-st.aur-adora e te:,m sido mot.ivo de 

prE:-ocupação por- par· t,I'D d<?. mui los pé'~s:qui sa.dor- es. como f i c ou e v! den­

t-e- nas dados 1 evantados pela r-evi siro bi bl i ográfi c: a. propus.E?n'iC)-rtos 

Avaliar- ''in vilr·o'' a influéncia de) clment.cJ adesivo 

f>anavia EX na micr"oird'il'lr-aç:1ló de cavidad!?S classe V r-esl.auradas 

com amálgama de prata. 
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4 - MATERIAIS E METODO 

4~ 1 - MATERIAIS 

Para a realização des;t,..,., tr-;;.balho foram uLiJ izados os se-

guint,es materiais: 

4. 1" 1 - Liga para am.ál gama dental , de alt-o t..eor .;..m co-

bre, com fase dispersa Ccompost,a de part..1culas esféricas do eut.é-

tico prat.a-cobre, mist.ur·adas com part..iculas de composição e forma. 

convenci on.ai s). 

4..1.2 - Mor-cúrio bidBs'lilado. qualificado pelo f.a.brican 

Lê como puro. 

4. 1. 3 - Ci menlo r e:. i n.oso adl!!!'Si vo. cc>mpós.i +~o. cujo 1 i< .. .p.J! .. 

do contém monómeros, e o pó, uma microcar-ga inorgánica. 

\.Js materia.is ut-ilizados ést.ão especificadc>S na Tabela 

4.1. 

Tabela 4.1 -Materiais 

MATERIAL 

Liga para amálgama 
Me-rcúrlo 
Cimento resinoso ade~ivo 

MARCA COMERCIAL 

Di spersall o-y 
Me-r--::úr· i o Puro 
Pana \·'ta EX 

F ABRI CANTE 

Johnson .g, 3ohn.s;(_,D 
Our-od~nt 

Kl_Jral~.ay Co. 



4.2 - ME!TOOO 

Foram utilizados trinta deont~es humanos dos grupos pré-m?_ 

lares. e caninos. r-ecém-exlr-aidos. De:>p&sitos; supe-rficiais:, como 

t.á.r-t.ar-o. pi gment.os ou t_.eci dos: fn:,·r- j_ odontai s r-or-am r-emovi dc1s com 

curet..as apropriadas. sempre que presentes nos. dentes extraidos. 

Post.er-iorment_e. os d..:•ntes foram s:ubmE·l.i.dos a uma prcJfilaxia, us-a~ 

do pasta de pedra pomes e água com escova t.i pc pincel, em baJ xa 

r otaç!ltc'. A s;c-:gui r-. os dentes foram exarni nados com 1 upa a fim de 

s-el ec:i onar apenas .aque-1 es que nãt.:, apr-es;en.las:sêm r-achaduras ou a) -

·tef"açJ:Ses estruturais, que pudessem c.oropromet.er os r-esultados a 

ser&m obl.idos. Os dentes selecionados per-manec.e:ram arm.;.."tzenados em 

água à temperatura ambi10nte, até ser-em subme-tid(..":JS ao preparo c:avi 

táric;. 

4. 2. 2 - Preyparo d.'!!.S cavidadr:<:~s 

Antes do préparo cavitàr·io, os d~ntes f'cram •~~movidos d;a 

água de armazê'nage-m e novamente submetidos .::t uma prcd'1.laxla com 

pasta de pedra pomes. Em seguida. cavida-des; clas$e- V fcw:~m pr·epa­

radas no terço médio das faces vestibt.tl.arG~s dos dente~ seleciofla­

dos.. Os preparos cavit.ârios foram confeccionados com pontas dia­

mantadas cilindricas n." 1093. que poss-uem 1,3 mm de diãme,tro 

CK.G. S:::lrensen), mont-adas em uma turbina pneumática (D.abi Atlan­

L€"), com ve-locidade de 300.000 r.p.m. e com refriger·aç~a a ar e 
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água. A cada g~upo d~ dez preparos cavi~ários. a pon~a diamanLada 

era s:ubst.i tuida por ou'Lra sem uso. A caneLa de alta r-ot.aç~o f' oi 

acoplada ao corpo de um mic:r-os:c:ópio óÇJtico e o detlt..e fixo a uma 

calha met.àl.ic.a parafusada à plai~ina do microscópio. de maneira 

que as di mense}es da cavid;.t.de pude-ssem s:er ccmtrol adas pc)r meio da 

moviment-açli:o da. pla'lina. com o den"Le. sobre uma escala milimétr-i­

ca adaplada ao cor-po dcJ microscópio C Figura 4. 2. 2:). 
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Figura 4..2.2- Disposi tivo para '' prE~paro das cavidades 

P - Parafuso mi c rométrico 

Q Calha met á li ca 

R e S - Parafusos p.ãt' a m, ~,v i m .... nt aç~o ârlt,e-ro-pclst~r · i c;r e 

láter r:_, -l ateral da pl at. ina Cüm o dt.-nL..:-

T - Dj sposi L i vo d~ f j xa.ç~e> da tur bJ n."l 

U- Escala millm~trica 

Para con~ec cin nar as cavidades , o d ente e r a f ixado com 

ç;odi '.'a d€· bai x3. fus :ro, Lendo a fac-€· vest..iblllar voltad.a p .'1.ra c im~'l, 

numa calha melálica g parafusada na platina do microscópio . A se­

guir, a Lurbi na adapta~a ao ~uporl~ T fica va com a ponta diamanla 
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da em posição perpendicular à superf1cie vesLibular do dente. Os 

parafusos ~e ~permitiam a m ovi menlaç ~o da calha que continha o 

dente . nos sentidos ânte r o-poster ior e da esquerda para a direi­

la. a fim d e que o preparo pudesse ser executado sempre no terço 

médi o da face vesLibular. Definida a p osição da ponta diamanLada 

em relação à face vestibular do dente. a tur bina era a c i o nada e o 

parafuso P 1 e nt.amente mr.:>vi mentado para que a ponta di amantada pe­

netrasse no d e nLe alé a profundidade de a mm. A profundidade do 

ac.E.'!'sso da c a vidade era contr olada pelo número de voltas dadas no 

paraf"uso P, n o c aso, ao vol tas de 0.1 mm e conflrmada por uma ma!:_ 

ca feita na ponta d i aman t.ada com esmalte col o rido para unha. Esla 

t;,e.l eci da a profundi d adt::~, a p .l a ti na do m.1 c. rosc.óp .1 o e ra movime ntada 

nc' senlictc, Antero-posteri or até- cornpletar a ext~~ r ts:lo mésio-dislal 

desejada C3 mm) . A e x t e nsão ocluso-cervical (1,3 a 1,5 mm) fi cava 

definida pelo diâmet ro da ~~nta diamantada mais o desgas te produ­

zido pela vibração d e r otação da mesma. As cav idades a ssim o bti­

das foram l avadas em água corrente, ser.::as c.om jatos de ar e exami 

nadas C(:Jm a finalidade de verificar as condiçê:5es técnicas do pre­

paro. 

Todas a s: cavidades confeccionadas aprese n t avam a s segui!:'. 

l.es dime n stles:: 

a) profundi dade = 2 mm 

b) ext.ens~o ocluso-cE:~r vi cal '·" 1 • 3 a 1 , 5 mrn 

c) exLens ão mésio dislal = 3 mm CFigura 4 . 2.3) 



Fig~wa 4 .2.3 - Preparo c a v i t ár io 

4 . 2 . 3- RESTAURAÇÃO DAS CAVIDADES 

Todos os material s t'oram ut.l 1 i zadas; de acor·do com as i ns 

lruç~es d os respectivos fabricantes. 

A fim de a J canç:ar os objetivos pr o pcJs t,os e para efei lo 

c::ornparalivo. as uni dades de estudo foram divldidas em tr·ês gru­

p c's . sendc' um c:anlrol F.~ e doi s: e xper i menlai:;; . 

Grupo A (contro le): as d~z c::~vida des: deste grupo rece-be­

ram somente reslauraç~ es de amál gama de prata. A relaç~ o l iga/ me ~ 

cúrio utilizada foi de 1 : 1. em peso. O merc úrio foi proporcionado 

num dosador· modele' II CSybr o n / Kerr). cal ibrado par· a liberar uma 

got.a equivalent e a 430 mg. medida previamente cont'e rida numa ba­

l a n ça de preci s~o . tipo H 15 CMelLler). A quantidade dP 4 30 mg de 

1 j ma l. ha t ·oi. pesada l'la me ;-.;m~4 balança d€. ~ preci s!!tr.:>. Os dois mate-



r-iais. já propor·cionados.. fol"am colocados numa cáps;ula rosqueá­

vel, s.em pistilc. adaptada ao amalgamador mecânico CDent.amat-De­

guss.a). caUbrado para 15 segundos; de t.rit.ur-ação. Com o auxilio 

dê um por"t.a-amálgama. o m.a:lel~ial t.r·lt.urado t't::Ji levado à c: ... vidade 

em p~quenas: porç?.Jes e c:ondensack, <:ôm o çond€'nsador mecânico CDa­

bi-ALl.anl.e). com ponl .. "l at.iv.a de 1 mm de- diârn..::.•lro. O €.~Y.c.t?sso de 

amálgama da cavid.adé- fQi r-emovidc, com es:c:ulpidor- Holll"!'nbac:h n" 

3S. Após restaurados, os d,;,nl.,.s f·~ram mantidos, por· 24 hcwas, nu-

ma estufa a 37"'C e 100~-;; de umjdad.,:.! re~lativa do ar-. 

Gr-1.!po B C exper·i mental') - a!"'!tes da conde•ns:':l-Çà:() do amá] ga­

ma, as pared"'s inter-nas das dez cavidades dE~st.e gr·upo !or-am ccber­

t.as corn uma camada do c .i menlo adtS·si vo Panavi a EX. O c i mt'!'nt-o foi 

manipulado com -.?!Spát-ula de leflon sobre bloco d~,. papel i.mpermeá­

vel. fornec.ido pelo fabr·icantc, na pr<opor·ç:!!i:D de- um .. c medida d& p6 

para uma. gota de liquido C3,2/'1 e-m pes•-:>). por- 60 setJundos e ime­

diatamente fJince-lado na=:. parede!S do). cavidade. Este cl.mêo·nlo r·esino 

SCJ adêsjvo apres:ênL.a polimerizaçili:o .ana.s~r-óbica, por-tant,o, a conder> 

c.a. Para garantir a complE~La pollmt::r-izaç:~o de:ste mBteri;d. foi f1'::_ 

cessàrio pr-t::Jteger· o cc.,ntor-n.o per-iférico da r-es.t...aur·ação. ap11e:.:H1do 

Qxyguard Cgel de álcool p()livinil.ico) por 6 minulo:)s. forne<:":ldo P:: 

lo fabr-icante p~"'tra isolar o cimentt:) do oxig&nio pr~-::·sEcnte no ar. 

Apc'1s a polirner17.a.ç.â'o do c.tme-nt.o, o O:xyguard foi r·eror:ov:lck' cc'm ~-dg0_ 

d~c1 e os dent.es armaz.r"'nados a 37"'C e 100% de umidade r-elat..iv.a. do 

ar. por- 24 horas. 



Grupo C Cexper·iment..al) - as c:avidadês ~st..e gnzp.o t.ive-

ramo esmalte cavo-superficial submetido a um condicionamento ácJ 

do e as paredes internas cober·t.as com o cimento adesivo. o mate-

rial para o ataque ácido foi fot'necido pelo .fabricante do Panavia 

EX. A t,écn.ica ut.ilizada para o condicionamento ácido do es:m.alt.e e 

rest.aur aç:~o dest.as c avi d.ades- co11si sti a nos. segui nt.es passos: 1) 

condicionamento de 1 mm do es.mal te c:avo-s.upe:rficial com ácido f os 

f"6rico. por- 30 segundos; 20 lav.agem com água, por 30 segundo::·,s, e 

sec:agem com jatos de af", por 20 segundos; -3) aplicação do Panavia 

EX. com pincel, em t.odas as párede-s: internas e àngulo cavo-s.uper-

ficial da cavidade; 4) condensaç:~o do amálgama sobre o cimento re 

s.inoso r-ecém-aplicado; e. 5) píotE':'ção d.~ superflc:ie da restaura-

ç.ã:o com Oxyguard, pC'If' eJ minut~as. As téc:nic-.:1.S de manipul.:v;:ão do ci 

menlo resinoso Panávi.-"1 EX e do amálgama de prata p.ara e;.;t,,;: grupo 

f· oram exatamente as: mesmas desc-ri las pai~ a os: gr upcJS A C ccmtr-ol e) 

e B (expe-rimental). Após a cümpleta pol.imerização do cimenb..J, o 

0'-..<ygua:rd f'oi r-emovido com algodãc.• e os dentes armazenados a 37<>C, 

com 100% de umidade- relativa do ar, por 24 hof'as. 

4.2.4 -CICLO T!':RMICO 

Vinte- e- quatro horas após restaurados. cada çwupo de den 

tes foi submt~t.1 do a 100 c i c:l os léf"rni cos. com banhos de ~->,;tua a 

e eooc_ Os denles permeneccram 60 segundas. imersos em cada 'banho. 

Após cada imer-são (fria ou quente) os. dentes er-am colocados em 

água a 37.,C. durante 30 segundos:. Este procedimento foi ut-ilizado 

com a finalidade de estabelecer um mesmo nível de temperat-ura an-



lês dê cada imersão de acordo com CONSANT e cols. u. 

4.2.5 - INFILTRAÇÃO MARGINAL 

Para evidencia!"' a inf"iltraç:à:o m;:~.rginal. na interface den 

te/restauração. fo.i utj 1 .i zada urna s-ol uç~o aquosa de azul de meti­

leno a 0.5~..:;. 

Após submet..idos ao cicJ o térmic:c:~. os dentes !·or-arn secos 

e- completamente is.t)lados com esmalte para unha e cera rosa até 

uma dist..Ancia de 2 mm da restaura<;:~c'. Esta precauçJ§\:, foi t-omada 

pai'" a que ape-nas a reslauração e uma f'aJ xa de 2 mm ao seu r!":?!dor f!_ 

cassem expost.as ao corante. Fl!':it.o 1.sso, os dentes foram imersos 

na soluç~o de azul de me-t.ileno a 0,5%. onde permaneceram por 72 

horas. a .37coC. 

Decorrido o tempo de i mers:~o no corante. c)s dent~es for-am 

lavados em água correl'lte ê as camadas isolantes: de esmalt-e e cer-a 

r-emovidas c:om e-spát.ula Le Cron. A s:eguir-. os dE>ntes tor-am seccio­

nados 1 ongi LucU nal mente no senti do vesti bul o-1 i ngual , no centro 

da rest.;"\uraç~o c:om um disco di.amantado. dupla face. n" 7020 (!(.G. 

:S;or-ensen), s:ob .alta ve-locidade. As ht-~·ml.ss:E>cçtitf~s. t·or-~'"m li).;adas com 

1 i xa d • àgua n., tiOO. antes d€.• ser ;::.·m submeLj cta.s à i.lnál i S. R da mt •:-:-rcJ-

infilt..r-aç::;;:o. 

A s-egui r. as duas hemissecç.ões resul t~ant.es de cada den-Le 

seccionado t·or-am fixas em lâminas de microsc6r)io com o auxilio de 

C.éra-ut.ilidad>r~ da mar-ca Wilson para facil.it.ar· a observaç:i.to. As 

anál i ses dos ni vei s àe i nf i li-r aç!iro f"or- am f'"""i L .as: com o auxll J o de 

uma lupa es.t.ereoscópica, por t.rés. avaliador-es. previament~~ cal i·-
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brados. Post.eriormente. os n.iv!!:~is: de infilt.raçlto foram fotogl'afa-

dos com f .i.l me Fuj i Col or- HR, A..<::;A 1 00 ~ com 1. e, vez-és de aumento no 

nega-li V(:,, per me-i o dê' uma câm~P>I'a automâ-li c .a .ac:opl a da à lupa esbs·-

r-eslauraç::ão foram det.er·minados de acol'do com os critér·ios est.abe-

lecidos na Tabe-la 4.2.7 e ilustrados na F'igur-a 4-.2.7. 

Tabela 4.2.7- Niveis de inf'il-Lr:aç~o 

Ni vel 1: quandr..-1 houve per'l\t~U"ação do c.or-anle até a junç~o 

ame-lo-dentinária~ 

Ni vel z, quandc1 houve penelraç~o do ccwar'!le além da 

junç!\o amc-lo-de-ntinária; e, 

Nivel 3: quandr:.:J houve I=lE\'net~ r aç :ã:o do cor-ante além da 

parede ax.i al. aU. ngi ndo a câmara pul par. 
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Níveis de Infiltração 

o = sem infiltração 
1 = infiltração a nível de esmalte 
2 = infiltração a nível de dentina 
3 = infiltração em direção à polpa 

4.2:.5 - ANÁLISE F.STAT!STICA 

E- esmalte 

o- dentina 

P- polpa 

R- restauração 

métrica d€<! Kr·liska1-Wallj::;, Compar-~'.v;ãr.::.l Múltip1;a da~; Mé-dia::-: e ao 
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5 - RESULTADOS 

As figuras 5 . 1 , 5. 2. 5 . 3 e 6 . 4. i 1 us:lr am os. a s pt:.•d,os 

observados sob análise de m1croscopia óplica, com 16 vezes de au­

menlo no negali vo. Essas :folografi as moslram r e ·::;lauraç~€· · 5 com ca­

da um dt.")S niv E:~is de p e n elraç~-io do cor·ante, confor·me a Ta.bela 

4 . 2. 7. 

A fJgura 5. 5 ilustra as r·etençôes mecânicas obser· vadas 

E~nlr·e o amál g ;-;~. ma e o c: i mt?n lo Pana v i a EX corn 25 ve::es de aumento 

no ru~ ~ galj vo. 

Figura 5.1 - Nlvel O . C16 X) 
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Figura 5. 2 - Nf vel 1. C1t5 ;o 

Figura 5.3 - Nlvel 2 . Cl B X) 

7 1 



Figura 5.4 - N1vél 3. C16 X). A seta indica 

o trajeto do corante até atingir a câmara pulpar 

Figura 5.5 - As setas indicam as retenç~ es mecâni c a s 

observadas entre o amálgama e o Panavia-EX C25 X) 

72 



DI? acordo com os c:rité-ri(:JS estabelo€_•Cidos p.::-1-ra a int€-rpr;:_ 

ta.ção do~ nivêis d~ infiltraç~o dCI cor::-""nte na interfacE.· de-nte/res 

tauraç!ro. as Tabelas 5.1, 5.2:, 5.3. e:~ os Gráf'icos 5.1 e 5.2 apr-e-

Tabela 5~ 1 - N1 vei s d!!:,. pe-net-raç~r.). do cor-ant.e nas r-estauraçeies de 

cada grupo. 

RESTAURAÇ<JES 
I 3 5 7 B g lO GRUPOS 

A .3 3 " 2 3 2 3 , 
c. 3 3 

B O o (' 1 1 2 1 o 1 2 
c 2 

------- -----------------··- ___ _j __ ---------------------------- -- --------------------------- -- ---- -
1 1 2 1 1 2 2 1 l 

O= sem infiltração; 1 ,_ inJ'iltração a n:ívt:~l dE~ esmalte; 2"" in.­
fjltraç:.ic> a nível de dE!ntina; 3 =infiltração atingindo .a polp~':t 

dos nas rest.aur-açt'Je•s de- cada gt~upo cor r-espondendo ;':!,. :!!.Val i,aç:ín dos 

lrês observadores. 

Tabela 5.ê- Dist.r-lbuiç~t:) do número de r-e-staur-::~.çê:'~t~·s dent,ro do<õ> ni 

vei s: dt".! J nfi 1 traç-ão em c.~da gr-upo. 

NlVEIS 
--------------- ----------r--------- ---------------- --- ----

GRUPOS O I 2 3 

A 
B 
c 

4 4 
6 

3 
2 

7 

A Tabela 5.2 apr-esenta a distribuição dos rdveis dE> in-

f'i.ltr~çã.o do c:or-an.te-, refE.•r-ente, a cada grupo, ou seja, no grupo A 

(co-ntr-ole), -t.rês cc:>rp(..';<$ de pr-ova ;-1.pr-ese-ntaram ni vel 2 e- s-~te- apr::_ 

s:ent.aram ni vel 3, sem qual que-r r-e-•pr-esé:-:ntante para os ni ve-i _;; O e 
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ck.:d s: com rd_ vel 2 

e l"l.t.,nhum com ni vot-1 .'Õ{. 
-· .. · 

obser-vach::,s; s;c:i s cor-pos; d0 prova com nl vel J, quatr·o com ni v-:~l 2 e 

nenhum repres<::mf..ante p.<tl'a os ni vei s O e :3_ 

30% das. rest..auraçties most.rararn nj vel ?. e 70%, ni vel 3· 
-·' no grupo 

B. 40~--o: mc>strar-.~m rüvel O. 40% niveJ 1 e (~0~--;:. nivel §_; e, no grupo 

~ 

ao 
70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

o 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C 

' -NIVEIS/INFILTRAÇAO 

-NÍVEL O - NÍVEL 1 D NÍVEL 2 II!DNÍVEL 3 

C-káfi~o 5~1 



t.iva entr-e os niveis de infiltração de cada grupo. Foi utilizado 

o testé' n:irc;,-par-amét.rico dê Kruskal-Wallis. onde ú valor calculado 

de H foi 18,93.12. e o valor d~ dist,ribu.içã:o de Qui-quadrado. ao 
l 

nível de s.i9nificânc.ia de 6?,;, cem ê graus: d€.• liber-dade·. t·oi 6,99. 

O teste n~o-p.aramétr i co de Comparação Múl ti pl a de Médias mostrou 

que o grupo A apr-c:1s:entou nlveis de 1nf'iltraç:?ío estatist.ica.rnen.te 

superiores ao grupos B .:? C, sendo que !!:~s~e:::; últimos não diferiram 

entre si. Cd. m. s. = ~),2f~57). 

O l~r.ifico 5 2 apresent~'l. uma c:r_"'lmpar-::v;:~o entre .a popc.enta-

gem de rc·stauraç~e-s que f1!fo t.i veram infil tr-açj(o ou apen~':l:?> uma in-

filtraç:~o leve (0 + 1) e aquelas que t.iver-am inf'tltr-aç~o moder-ada 

e severil. (éJ. + .3), .a nivc·l de ck.·l'll..in.a e polpa. 

-OE RESTAURAÇOES 

A 8 c 

GRUPOS 

-NÍVEL(O+I) ~NÍVEL(2+3) 

Gráfico 5.2- Distr-ibulção (porcentagem) dos niveis de infillra­

ção (0 + 1) e ca + 3) em cada gr-upo. 



O J~káfJco 5. Z mostra que no grupo A Ccon"lrole) todas a-s 

resl.aut".açJ~es (100~-:;) a.presef':ltararn infilt.r-.açJtc com níveis 2 ou 3. 

ou seja, moderada ou sever-a. No grt.tpo a Cf'"or-rado com f'anávi a), 

GO% apresent..aram infJltraç:!!ío com niveis z ou 3 e 80% apreser'llaram 

ir'lfilt..raçâ'o com niveis: O ou 1. No grupo c. 4.0?~ apresentaram infil 

t.raç:ã:c com n.iveis 2 ou 3 e ôO~-;;. com r'liveis O ou 1. 

Tabela 5. 3 - Comparação da pm-centagem de restaurações. que- n~o ti 

VE)ram infiltração ou apenas infiltraç~o leve CO+ 1) 

com aquel~s que tiver-am infiltraç~o moderada e seve-

r-a (ê: + 3), 

-------·-·----·----------·· - ---------------------------· ·-------

NlVEIS 
GRUPOS GRUPO A GRUPO B GRUPO C 

co+t) o so ao 

~:1 ~::-- cl~---;---t-~~-~--~------~~ ----- 0~~~~~. 
0,0011 0,049 

C0-+1) x C2+~1') CNS) 
-------------- --· ----- -~ --.------------- ------------ --- --

valor-es de p 
Ax:B AxC B:xC 

0,0001 0,0017 O.é!445CNS) 
O, 0061 O, 0016 O.ê.:OOOCNSJ 
--------------------·-------------- --
CN$)=-nfíü signific.aLi vo 
a ni ·.tr::.•l cte 5~--r:. pelo 
t-.:-ste "t." de Student 

Na Tabe1 a 5, 3 ~~ncontr<J.n:· -o; c-; C>:o:;: valores: das pr'obabi 1 idades; 

Cp) oblidas at-ravés do t-est€ê' "t" de SLude-n.t. par-a ni veis agrupados 

de tnf.ilt..ração CO+ 1) e (2 + 3) I!:! .as int.eraçele-:::> dos grupos es.Lu-

dados <A. B e- C) dE.·nlro dos ni vei.s ag-r-upados.. Cc..mo most..r-.'1 a Tabe·-

la, os grupos; B e C não diferem est-atis··LJcamente ao nivel de 5% 

de probabilidade tanto no agr·upam.;mlo (0 + 1) corno no c::~+ 3), en 

qu::~.nlc 1 que o grupo A dif"eriu dos gr·upos B e C em ambos os agrupa-

metitos:;. A maior incidência de l~e-staurr-:~.çf'J'"'*s. com inf"ilt-raç:~o nos: ni 

veis co + 1) foi p;;;..r·a os gr1Jpos B C80%) e C C60~1.) em r-elaç~o ao 

grupo A, enquant-o que dent.ro do agr-upamento (2. + 3) foi o gr·upo A 

C100%) em r-elaç~o aos gr·upos B e C. 
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Analisando os rd.veis (0 + 1) e (2 + 3) dentr-o de cada 

gr-upo CT.a.bel~'L 6 .. '3). obs:erva-se que par-a o grupo A, maior porcent~ 

gam de n:= .. staurar;;tíes. 'lf:-vt• rdvrd de inflltraç?-io C2 + 3) em r~~1 .. 1.ç~o 

a (0 + 1). Par-a o grupo B. o agrupamento onde se encont.r-ou maior 

por-centagem de r~laur-aç~s foi CO + 1). Para o grupo C n;;:c: houve 

diferença es:t...alist.ica enlre os agrupament.-os CO + 1) e ca + 3). 
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6 - DISCUSSÃO 

De acordo e:crn cs rt?sul t . .a.dos ob+~idos. neste trabalho, 

observa-se que 100~-;; das r·est;.;,.uraç:tles de am.i.lgama, sem qcuüquer t~ .. 

pode for-r-amerd ... o Cgrupr.) A), ap1··esen:laram infiltr·aç~o marginal mo-

derada ou s:~ve-r-a. As obs.ervaçel<ro!S: dos cç)rpc;s-de-prova, feitas na 

1 upa est.err.Jscé>pica. mo;>~traram que em tc.1das essas restaur-aç:e:íes ho:.: 

al.inr;_:riu .:=.t câm•:wa pulpar- Esses dadc,s; compr ova.m que. as r eslaur a-

çtíns de amàl gama sem forramemto, 1 ogc_, após confeccionadas, permi-

t~e-m um fluxo de 11 qui dos na inter face denlE"/r·est~auf'aç::.\o. que pode 

alcançar o 6r-gãa pulpar. GOING e cols.. 
19 

também ver·if.ic:..21.ram infil 

t-r-ação maf'ginal a nivel de den~ina nas r-est...aurar.;:&.•s: rect.:mtes d~· 

amálgama. 
4d "l"" 

Da mesma forma SWARTZ: e PHlLLIPS • GOING e SAWINS1<.1 • , 

BOYER e TORNEY 9 , HEMBREE e ANDREWS
24

, most,rar~m qlJe as reslaura-

r-iodos in.i.ciai:;;.. McCUR[lY .JUNIOR e cCJls. 99 
tamb~m afirm~"tr-am que o 

s~l amento margt nal das. reslaur-aç:(S.e~s de amál g;.~.m.'> é mui t<:.::• pobr "'' 

após 24 horas, tan+.-o "in vivo", como " "'' BAUMC:.1ARTNER e 

tauraçbes de amálgamc.." •• €{(1?.{ delas mostraram infilt_,r.aç~c_, mar-gin8L 

Portanto, os ;;..ut.ores parece·m un-âni rnes em afir-mar qu<!;• as rest;.~ura-

ç&~s recentes de .amálgama, sem for-r;:~mento, apresentam i nf'i l tr·:j_ç1fo 

m.;;..rgin.;.l, con:f.irmal"ldü os r-r;.:su.ltadús elo grupc; ~- (cont~role), >::>bti-
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ccmt..rariassem est.a pc1s.iç:~o a não ser- algumas explicaçties. que pod~ 

ANDREWS e 

9 
HEMBREE mostJ·ar-am qtJe>, com .as lig.as de alt.o t..eor em cobret a mi-

croinf"ilt.,f'aç:;l;.:o diminui mais: lent.ament.e. devidü. provavelmente. à 

20 sua menor corPosão, concordando com OOTTLIEB e cols. , que acre-

di t.am que as: 1 i gas com al t.o teor em cobre permi b:~m maior i nf"i 1 t.ra 

40 
VA..SUDEV e col s. af.1 r-maram que apt:>sar das l tgas convenci o-

nais; serem mais- favoráveis ao selamenlo das restaurações, sempre 

c:.corr-e- microinfilt..r-aç~o nos lrés: primeiros mE",•ses~ ind;t,~pendente do 

t..ipo de liga ut.ilizada. Já, HEMBREE e ANDREWSu rnost.r·aram que as 

li.gas com alt.o teor em cobre apPe;o;ent.ar·,?J.m o mr;!s:mo gr-.au de infil-

t.ração marginal que a 1 i ga conv~S"mc.ional. 

Apesar da maior-ia dos: autot"es concor·dar-em que as ligas 

com alt.o teor em cobre dn·mope_.m mais t.eropú p;:..ra pr-omove-r UITt 5ela-

ment.o m.argi nal, ainda exJ_ st,e uma cont-r·ovérsi a quant~o á sua maior-

Tamb..:?m há 

seu po·tencia.l dE.· redu:z:!.t- .a micr-oinfilt.r·zv;â:o
40

. BEH-·AHAR e- cols. 
7 

de ligas esféricas e ccmvencion:ctis reduziu a inf"il·tr·aç'2ío mar-gi·-

na.l, porém o m~smo não ocor-r~!U com as: J iga?. d~? fase- disper-s::--t, en-
,, 

qu;:.n.to LI BERMAN e col s;. ·• oh:::;,~r- v.al' am que. i ndependent.e do -Li po d€• 

liga utiliz.ad.:.-t, o ver-rd.z n.z;'o foi efêt . .tvo~ discordando de WRIGHT e 

"' cols: .• que acreditam q<.le a E•fe+~lvidade do ver·niz em reduzir a 

micrl~infiltraç:ão d>" ... pende do tipo d,;:-, li9a sob a qua.l ele é uLili-:::a 

do. Por ou+~ r-o lade;., MU!<-:RAY e col s;.. s:o:; ;:,credi.L"m quê o selamento 

mar-ginal das r-eslaur·ar;:2Jes dt-:.: ;:!l.m.àlg.<an;::;_ ·o;E>ja dé-vido à depos.iç~o dE· 



produtos de corr-os~o e n~o às propriedades dos: verrtizes. e 

to 
FITCHIE e cols. afirmaram que o espaço deixado pela dissoluç~o 

do verniz é mui te amplo para permiti r o se lamento espontâneo do 

amálgama com a.l t.o teor em cobr-e. 

Lo comum: i ndepE.>ndente de qual quer cortdi çZío, par a minimizar· a in-

for-rament.o que fosse insolüv~:<l e adüsivo às estr·uLuras dentárias. 

jél que há muilas contr-c ...... ér·sias quanto à •2-fE:tividade do '.'erniz ca-

g~.s par<.':<. amálgama de pr·at..a.. 

t.e t.rab.al ha par-ecem pre"'mch!f.:!r· e~t . .a laCUl'ta, um:.:t V€!2. que mo~traram 

que houve r·eduçlio da microinfiltração f'las r·estaur·açt5es de amálga-

ma s~mpr("~ que o cimento r-esinoso adl":'sivo Panavi~-EX foi utiliza-

do. A análise estatist-íc.a dos r-.e?sultados mo-:;t.pa qu0. os gr-upos ~ 

(for-rado com Panavia-EX) & C (condicionado e f'orrado), não di feri 

gi nal quar-,do comparados com o grupo !:;, C cord.rol e). 

AJ ém de avaU . .ar .a. mi c roi nf :l. l L r· .ação nas res;taur .::v;DE"~s: de 

amálgama Iorrad.as com Panavia-EX, STANINEC e HOLT
44 

também medi-

rama res:Jst&nci.a à. tr·aç:tio ef"l.lre o amálgama e o esmalte r-ec:ober·Lo 

c:om esse cimento ade-si.vo, chegando à conclusão de qu~. além da re 

b.alho, uma vez que conseguimos reduzir a. inftlt.r-aç::io m.::J.r.gifl.<~l sem 

pre que u:tillzarnos o Pa.n<.õ~via-EX. 
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Acr-e-scent..anda algumas vat' i áveis à t.écni ca adesiva par-a 

., 
resLau!"açJ~les de ~1.málgama, SHIMIZU e cols. concluiram que c mélo 

do mais efetivo para reduzi r a i nti J. tr-aç~o mar·gi nal foi a combina 

ç~o da aplicaç~c dt:~ flúor-, forr-amento Cl':>m ion6mr"'r·o de vidro ü Pa-

navia sQb as: re-st.a.uraçtíes: de arwi1gam:a, dE-•ixando clar-o que o Pan.a-

via por si só é capaz dE~ redu:<>:ir a microinfil'lrac,::~o. c;c,l'lfirmando 

mais uma vez rn".Jss.os achados. 

Dando respaldo aos nossos; r·esul Lados, t.,ambém TORI I e 

48 
c:ol s. compr-ovaram que o Panav.:i .a EX f'ol e-fo!:'.•Li vo em promr.Y./er uma 

irdbição sobre- a lormaç!llro de cârie ao longo das paredes cavitâ­

rl.as de r-e-stauraç~s de amálgama. e S'TANINEC43 af'.i.rmou que a t.éc:-

rdca adêsiva mostrou-se mais: eret.iva par-a c:onferir resistén>:::ia ao 

desl ocame..nt.o das r-e!staur-ações de amàl gama do que qual quer out~r-o 

·tipo de r-etenç:~o adi(';lcmal ao pr-epar-o cavitário. Mesmo avaliando 

aspectos que nãc ~e,jam a infilt-ração marginal. os r-esultados des-

t.es; trabalhos: c:E.<r-t.ame.·nlc conlr-i buem par-a confirmar a suposiç:ão de-

que- o P:'tn.<1via EX é capaz ck:~ promover· prot.~·t;?c'i:o cont .. r·.a. a infilt.ra-

mar·gi nal, em BUON()(...:ORE11 

.a mi c rei nfi l. tração. O trab;;:;_l ho dE-' C?W!NNET e BUONOCORE
23 

c:onfi r ma 

t.a.l teol- i a, e STANINEC e 
44 HOLT defend~~m a f-'r emissa d€~ que 

L!m aspecto sempr-e presente. nos trabalhc-.s quE• t.t::!"'st..aram o c i mcnt_o 

Panavia EX ns nova t.éc:nic.'! ad~·siv.a, se-ja a sua execução :;;otwt:.: es~ 
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mal t.e submetido ao ataque ác:i da para aument-ar a r-etenç~o mec:àni-

fabricante afirmaram que- o material é ad-e-sivo à estr-utura dent-al 

at-r-avés de um ést.er- fosf.aladc que t.em uma forte i nt-er-aç~CJ com os 

ions: da super-11cie dentária. No entallto, f'l~o foi enconU-ada na re 

visã:o bibliogr-áfica nenhum pt<::~squisador que estudasse a ade-s:i!Lo de~ 

le cimento ao esmalte não condicionado, para ver-J_t·icar se ocorre 

alguma uni!io além daque-1 a f.:.1.voreci da P''"'l t.:1 ataque :ic:i do. 

ç:.a quan-to à micr·oinfiltr.:tçZtr.o entr<e· os gr-upoc=. B e C. E~.t0s. dados 

que ácido. 

UmJi espécie de "adesilo quimica" ent.re o c.irnent.o e CJ dente, par·.2;. 

STANINEC e HOLT
44 

qu~~ de•fen.de:m, como regra, o con•::ii.cl.on.dm&nt<:, áci 

Com relação à adE·são do Pan:-:~via EX com estrutur·as m""tàli 

cas. STANINEC c- HOLT
44

• afir·mararn que o mecanismo con:o.l:::;te em re-

t~enf,:::"io mec.lnj c a e inter a':;:ã'o qu1 mi c .a at-ravés de pont-es de hi dr·ogê-

ni o. e pressupe:ie-m que a mecanismo dl€~ adt~são ao amálgama S!f!j a s-im~-

1 ar. Ql!;:-t.nto ao embr i c.am~C:<nto mecàni co 6 pos;s1 vel comprová-1 ,_c) atr-a-



vés da obs;er-vaç:~o de· verdade i r-os "bel st':íes" do cimento no i nt.er ior-

da massa de ;'i.m.álgctrna, umci. ve:.::: que E•S.L€!< t& condensado n.i'it C..êi.Vi dadt<=.J 

l!!~nquant.o ü cimenlo ainda se> ~::-"Yrll:cmtra plástl.co. por -s.cr· de polime-

r-iz.ação anaeróbica CF'igura 6.6). 

as. por-c•.::-nt.ag€~ns de r-esLauraçeíE:fS com d,..;Lt:Ol'mlnados niveis:. de-- ir'lfil­

lraç~c.. foi poss:ivel ut.ili.zar um tes;le par-amétr-ic(::, p.:-tr-a •;:;ut.ro t.i­

po de ar·dJi.s:.e est.at.i<.:;;t,ica. Comp.'l.r-ando a porcentagem de restaur·a­

ç:tics que não most~r-ar.am ir'lfillr-ação ou .apenas infiltr-;"õu;ão Ie·.'e CO 

+ 1 ) , com a çv:Jr- ce·nt,agem de re.·s laur· açe'icos; com i nf i l t.-r a.çãc moder· ada 

e sevcr."'l. (é!+ 3), fo.1 pCJssiv,~·l • .õ~.+~r.:._vés,- do tf~<:;,t-.s' "l" d~"' ~:~l1.L:h;·.!nt, 

c:onf"ir-m~r- os r<?~;ultados CJbtidos pt=üoo; "L1~st..es n:~:o-p;;~.r:a.m~tr-icüs an-

.la-s com nive-is: mai.0". ace-ntuados. de infi.l+~ração, os 9f·tJpos: 8 e C 

5.. 3). 

Es-:r.es resul t.ados l-ambém levam B. conc1 ui r que o r: i rnBnto 

l'la1 ~ que· es;·:;.a rE:odu,:;·:5:o C>Corr<"~ i. nd~·f'E•nr.-:üt·nte de< ha·.'er ou n~:0 cone! i·­

cionamcnto ácido dn esm.?~.lt.;-"!. S:c a et.ap,-:t do condicion.amr::nto ác:idl':J 

n~o il'lt,erf€'r-,::- s.ignific~tiv.amt::>.nl.(: no re;ulta.do fin&.l, par-·~·ce, ljci·­

-Cü deduzi. r quo::.• s.e trata dCó' um passo pel~f·c,-d tam~;-nte dispensável na. 

nova Lécnica d(J res.taur.:~.ç~o dl-'.· amál1:;I.::tma. Podo--:-ndCJ supr1 mi r urna eta 

rial. além de menor agr-ess~a à estr-tJLura d•!:~nlal. 
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rém, umr-t comunicaç:!io pessoal sobre um trabalho a ser >O publtcado , 

onde tê'nsõe-s; d( .. cisalhamc,nto for-am induzidas entroS> o amálgama e o 

esomalte de dentes: bovinos. Os res;ulLad<:lS mostraram que a far,.;:a n~ 

cessár .i a para o r-ompi m>.:·rtto da un.:L1:í:o obt..i da com 6 Pana vt ;;_ EX não 

difer·iu est.atis.Lic.amen.te enlr-e os grupos. tratados.. qu.:tndo o d me~ 

to foi aplicado s.obr€~ o esmal t.o condi c: i onado por- 30 s<:•gundos. ou 

quando aplicado sobr-e o e~rnalte sem condicioname>nlo, concor-dando 

com os d;a.dc:.<s obtidos f'!O pr- esen+~e t r aba] ho. 

Tudo leva a cr-&r que o c.i mente adesivo P2.n;OtVi.':l. EX r-eduz 

a i nf'i 1 t,r ação e pode SFO:'T usado mesmo sobre o e-sma1 L e ::;em condi c i. o 

narnen-Lo ácido, por-Lanlc), pode apr~s0ntar- gr-ande-:;: vantagens em te-_:._ 

ri al vi V()S;_ 

para iflVE'?.~tigar- a rcaç~o pulpar- quando cavidade•:; cla:;;se- V fcwam 

preenchida~":; com Panavi~'l:-EX. Como resultado, os aut~or-es: cons:idE>-r-a-

r- am o c i ment.o bi ocompat.-1 vel por sef" pouco i r· r i t.antE~ à polpa. 

r-ial r-es:t-~urador mais antigo. pode melhorar- ainda mais o seu de-

sempenho, c>:.>mbinando as suas qualidad~s. com uma das mais rH:JVas 

descober-tas da moderna Odont_cJl c1gi a. a adesão. 
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7 - CONCLUSÃO 

Com base nos r12>s.ul t.ados obti dt::,s; nest-e trat;al hc) podemos 

conclui r que: 

a) Todas '":"> rf"~s:t.aur.a.ç?.'SE'i'$ d<õ! amàl gama dE: pr-ata r'E.'ilJ izadas 

sem qualquer tipo de forramE.·nto (c-ontrole), apr·esentaram infiltra 

cimento resd. nos o adesivo Panavi .o. EX li •;er am r·r.•du:z.i d;~ i nf j l t.r·a(;.i'fo 

marginal 

trol""~· 

vo Panavi.:\-EX. 
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8- RESUMO 



8- RESUMO 

tr-aç~o mar-ginal de r-t:.=s.taur-açõE:•S de amált,;tama eri< cavidades. forradas: 

itc.i do do es:mal L e cavr.)-supf,•r fi c i al . 

Foram uti li zado:;-~ ti' i n.t,a dentes humanos. r· ec-~.·m-e:x:tr ai dos. 

zados com o auxilio de um microsc6pio modificado. Os dent.r.~s fr:)r·am 

dividid:-.s em três grupos. sendo que as cavidades do grupo A foram 

restauradas com .amálgama sem qualquer tipo de forr-amentjo~ o !Jrupo 

B, for-rJ>~do com o cime·nt..o Panavia EX <E> res.tauradCJ Cf::Sm amálgama, e· • 

o grupo submetido a condicionam•!>T1lo ácid() do es:maJ t.e por 30 se 

gund<::Js, f'orrado com Panavia EX e restaur-ado com amálgama. 

e 100% de umidade r-elativa do ::~.r. A s:eç;p.lir~ for-am s:ubmetid.o-:; a 

.,.zu1 dê met-il..s:no .a 0,5~·,;:, por 72 horas, a flm de~ <::'1'Videnciar a in-

t':iltraç:ãCJ mar·gin.:~l. D.s•cc•rrido o per·iodr:' de ime--r"5.J!o no cor·ante. o 

esmalte e a ,::era for-8m r·emovidos. 1'1:' os dentes SE~ccionados longit~. 

di nalmen"Le no cent..rc.l das r•:::st.aur-açe:'-..es. par' a ser·E:cm r.:::.bsér-v.::.,.dc.>S t"luma 
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lupa eslereascópica. 

do com os seguinles; escores: O = ausência de peneLr~'tç~o do corao-

do corante a n1. vel de dent.i na; 3 :::: penet.r· aç:;!lo do cor· ante ali ngi. n-

do a polpa. Os rd.veis O, 1, 2. 3 for·am cor-r8lacion.ados a infi1i:.ra 

çt':íes; qual i f i cadas como nuJ .~s. 1 eves: , ffi()der adas: e S12'ver as:. r- éspec:-

t.i vament.e. 

Com b.ase nos resul·t;ados ver i f' i camDS que: a) todas as r-es. 

t.auraç?.:tes de amálgama r·eali7.adas S.t:-!m qualquEc•r- t.lpo de for·t~amenLo 

apresentaram infil t.raçll!o acentuada. sendo que 70~.-;; foi do t.ipo se-

ver-a e 30%. moder-ada; b"J aS; r"~"'t.aur"'<-çli.e•s; de amálgama dos grupos 

~xr~rimeT'!Lais, for-r·adas com Panavia EX. mostraram infiltração mar 

ginal estatisticamente .inf"erior- ao grup"".J sem forr·am~Smto. c) 

não houve influência do condic:ionamenlo ácido do es:malt.;:_. cavo-su-

pe-r-f i d. al • quanto à i nf' i 1 t,raç?io margi n.'tl . 

00 



9 -- SUMMARY 



9- SUMMARY 

Th(';_~ pur·poS::f'~ of t.h:ts; ~.t.udy was +~o ~ccvalu.~te, "1.n vitrc,'', 

-Lh~· effec-L of t.he adhesive r-•?Sin cemt=:>rtt lir'litlÇI (Pan.avia EX), in 

reducin.g mif~.r-r::1le.ak.a.ge of am;;t.lgam r·~stocations. vith or- wit.hrJr.Jt~ a 

t::?h:.J.m•2:l acid ete:hing tr·e.3.tmer-.t. 

h;.!ld r·eceived C.:ivities prep.s.r-atir:li<S on the h~üf third of lhe bu•::al 

f"ace. 

The Lee-th w&roe~ divide·r::! :irl three equal 

rf.õ»~d .. oréd as. foJ l ows: Group A a].l Co?!. Vi ty pre~par.ations: wef'e 

:rest.ored wi th amalgam or'lly Ccc)ntr·ol); Group B one layer of 

Panavi.?l EX adt"!S..ivc cement was appl.ied to "lhe c:avities befr::we de 

t.hc enam0l c: avi ty m.ar-gi ns. wer-e acid 

ftlc:h<e~, t-he ca vi ti es wal1 s pr otect~?d wi t.h Pana vi. a EX .t<t<d t.h.o?n 

r és·, Lor-E>d. 

and 100% re-lative umidit~y of the air. Thus bein•;J. t-h&y wer·e­

submi 'Lt!!:~d t0 100 t.er-mü c i c.les at U:.~mp0r.at ure f';..'tnges of 5"C and 

e'JOoC in wather bat..lvs inU.""rc.aleted by a 37<>C on>"~ bef6re e;;v::h 

immer-soion. Following, al:L lhe surfaces of LhA le-oeth, excepL lhe 

r-est.ç.r-atic.m and a nu:tr-gi n ú-f 2 mm ar-ound, wereo pai nt,r;:!d w1 th 

color-ed n.ail v-ar-nish and protect.ed wit"'h wax:. The tee-th l.oiE•re them 

i mmer se-d in a O. 5~-i .aqueous, s.ol ut-i on of· met.hyl en~.: bl ue· pcK ?ê 

hours at 37"C. 
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The leeth washed. dr-ied and s:.ect.ioned 

bucco-lingually .in t.he longit-udinal axis. at the cente1~ of the 

arMüg.am re:storations and e~xami ned wi lh a s:ter-eo;.:;;cop:Lc rni c.roscope. 

The r-es:ult"s: wer·,;:~ evaluat~éd by t.ht:~ following scor-.tnq: () 

( 2.eT""o) 

at the deml-in level; :3 - le;akage of lhe dye t.hrottgh thE" dentin to 

t.he pulp chamber-. The J.evels. o • .1. ê, 3 W&re qualified as null, 

low, mcde·ra'Le and severe mic:r-ole,akagê-. re-spe•ctivelly. 

The anslysis ()f tht'õ.' results indic:ated t.hat-: a) all t.he 

amalg.am r-~;-storations wj_thout .;:_ny t.ipe of li.nn1n9 showecl imp-::1rtant 

microleakage C70!~ s~·vt:.-r-e and 30~i moder-at.r::.~); b) thé rest,:;,rati.ons 

pr-atec"Led with Panavia EX s:howêd r-educed micr-ole.akage when 

c:ompared wi th the contr-ol group; c) t.he aci d elching did not. 

j nfl uence Cll"l. thE! mtcr(:::.l Dakag'-~ re-su) ts-
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11 - APENDI CE 

RELATóRIO ESTAT! STTCO [X)S TESTES NAO-PARAMETRICOS 

marg.i nal ·foi b.::.se-ada em escor·es previamente E•st.abelec-idos c:onfor-

mP-a Tabela 4.2. 7. foi necess;ária a aplicação de Le·stes estat..isL~. 

cos não-paramét.r·icos, próprios para ~?s;t-e- t.Jpo de- análise. O pr-1-

m<?'íro t&ste a s.er ut.ili:z~o;_dc.l f'oi o de Kruskal·-Wallis ondê os e:;co-

as. a\/al i ;:;._çõE•s de cada gr·upc.; A. B e C. 

12 :cu Ri 
H -

N(H+1.) j =::1 rd 

H,.. 17,4529 

A 

3 c 27) 
:j ( 27) 
2 (lfl) 
3 ( 2'.'/:J 
2 r: 1 q) 
3 (27) 
:.:: (l~n 
3 (2:Tl 
3 ( 2'7) 

z 

o (ê:,r:)) 

O (2,tS) 
o (2:. 15) 

j (9,5) 
l ((J, 13) 
2: (19) 
1. (:~J,'5") 

C• (2,13) 
l (9,:3) 
2(J·;~) 

Rn::c86 

- _·::;:( H·t-1 1 
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c 

? ( 1 9) 
1 ( ,,~J ~-• .)__! 

1 ( fJ, 5'."1 
., 
c ( l_q) 

1 ( g • '3) 
1 (9, R'' ··-'. 
., 
~ ( 1 !;J) 

? ·- ( :1 9) 
1 c 9, ~·· .• )J 

1 ( g • ~')) 



ET 
c = 1 -

c = 0,9219 

onde. 

H 

c 

H< -- 18,9312 

Cri t.ér- 1 o par a te-s L e Ht = 18.9:312 

Graus de liberdade -,:: Z 

Pela Tabela 4 (Campos - 1 975). valor· de: 

Q - Quadrado Ci?.; 0,050) = 5,99 

Re.jei t..a Ho. ou SE~ja. pelo mr'"'nos doi O> tratamento·:. 

dj. ferem ent.ré s:i. 

RA "" 24,é) 

!':a "" 86 

r.1.m.s. Cdife•renç:a minima s:igrdfJ.c.alivaJ para deter·rnln.u quais os 

tratamentos que d.t ferem entrt:~ ;;;j. 

d. m. s . = Q ~-~_::~~~~-~i--.~~"~ 

d.m.s. = 9,2367 

\RÃ F:iil = 16 > d- m_ -~-
iR.• Rei\ = 11 ,3 ) d_ m- "-

I"" ""I = 4.7 
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O tes:te não-paramétrico de Comparaç~o Mül tipla das Mé­

dias mos.lra qure~ houvB diferença c.-stalistic.a entr·e- as. grupos A é B' 

e- A e C. CflJa.nto à proiundid.:u::!ot~ de pe·net.ração do cor·ard-~. porém 

ntto houve diferença s.ignii'ic.at.iv:-~ a nível de 6~-:. de probabl.lidade 

enU·e os grupos B e C. Os. niveis de infiltração do grupo A s:.empre 

se mostraram s:upef'iores. aos grupc1s B e C. 
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